
EL 1'.1. L.

DEP. LEG.

FUNDADOR:

ANO 19.0

JOSÉ BARAO

do
DIRECTOR: ANTóNIO BARAO

• SÂBADO, rDE NOVEMBRO DE 1975 • AVENÇA • N.O 971

E . evidente que esses senhores,
directores e admínísiradores de em

presas, haviam isído nomeados pa
ra esses cargos, durante os regi
mes de Salazar ·e Caetano. Pela
eua competência? Digamos que
era a forma de o regime fascísta

recompensar quem o prategila. Era
essa urna maneira da chamada
corrtínuídade, ou de vil servílísmo.
Salazar tomou 'como modelo de go
vernar os portugueses, o eláistíco

das SU8iS botas: que minasse o pé,
mas que o elástíco f'icaæse impune.
Com a 2.' Grande Guerra e à

por Teodomiro Neto

-custa das 'tube·r.culose:s dos portu
gueses e do marcado negro com,

'que' a burguesía endinheirada' da '

Europa fazfa face, a economia por
tuguesa encontra-se folgada. O'
Pais predestínado ao agrário, '1fIíli'
tava-se ao fabrico das: rolhas que
.engarrafavam o vinho que os apre
cíadores mundiais exigiam em no

me dartutela de suæs magestades
brhtânícas. A índustrtalízacão era

o espantalho de um -proletariado
(Oo11Jclui na V 'fJágina)
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MONOPÓLIOS E MULTINACIONAIS
QUEM OS DEFENDE? I QUEM INTERESSAM?

.

¡
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� �

DE Maio de 19�6 � Abril de. -experíêncía democrática que
,1?74, 'cons!It.Ul-se o ca-. nao chega a despir as fraldas,

l�ndarlO cronologI�o do fas-: burguesas. O partido político
CIsmo no nosso Pals. Durante: comprometido de apoio ao ge- J

essas cinco décadas (e come-: neral Gomes da Costa, foi o
'

c�mos �e�o começo como se Partido Republicano Radical
dIZ na giria) , os homens da l.a. que ainda viveu da ilusão de

Rep�blica, CDm O' advento, do, vir a herdar o poder, por o

fascismo, foram descarada- chefe da revolta 'ser membro

m�nte ultrajados, despojados, desse partido. Mas a realida

exilados à força ou volunta- de é que os sequiosos do po
ríamente, Os homens da l.a der nem o Partido Radical
República, acusados de: ali- pouparam na' repressão que
mentarem a anarquia a. indis- começou a ser feita a todos os

cíplína, não.fo�8!�,se�ão. uma. republícanos e militantes ope
inercia de apoio a vIt�hdade, rários, sendo o próprio gene
das bases

. que compoem a ral Gomes da Costa desterra
Nação.

, .

do para os Açores, para aí 'su-
O te�ramoto pO'lItICO arrasa cumbir meses depois.

um País que passa por uma E!Ditretanto, chegara o «salvador»
da Pâtría, não de uma uníversídade
qualquer gaulesa ou germânica.
Homerus impotentes da monarquia
gangrenosa, são chamados aos ga
binetes que doravante 'estarão va

Zi'OIS, de irríciativa, numa submís
são desmedida que '(Ji corporatívís
mo fomentou na personifícação ído-

'

latrada do introdutor do fa;sctsmo J

em Portugal. De ,salazar a Caeta

no, os seus ministros tiveram a re

,compensa dOIS alto,S' 'Slerviços pres- ,

tados ans dttadores.
CO'in il' RevoluçãO' de Ahril e na

con,tra-ofensiva ,que ·se proces·sou
no.s primeiros donS! mese,s. do início
da Revolução., foram saneado's das

'empre'srus em 'que traba�hall)(Jlm,
cerca de um milhar ,de adminiisltra
dores '(,eoc-miniistros e secreltáriios de

Estado) envolvidos ,em ructos de

/sabotagem tão descarados que não

es,caparam aos olhOis de ·certos mi- ,

nisitro's p,rotectore'si do 1.0 Governo
Pro-viiwrio.

Reuniram em Loulé
as Comissões'

dR Trabalha'�orel do Aluarve
NkS inJstalações, da fábrica de

cervejas .Imperial, em Loulé,
h'ouve um ,plenário ,em que pal1ti
ciparam 4'3 comissões de træba;lha
dareS! e .de moradores do AI'garve.
OSI trabalhos ,decorreram em rum

biente ,de rnle.reSisie ·e pa:ntidpação,
ISiendo focada a iimportância das
estruturas ie organização das 'co

mLs,sões de trabalhadores como ór

gãos da vontade do pO'vo e a neces

sidade de e'ases órgãos Isle 'coordena

rem,' ,centralizando-'se por regiões
e ,slectores de actividades.

"

. ),
. -.

NOTA da redaccao
A INSTABILIDADE política nes

te País, a ano e meio da Revo
lução, não se limita a constantes
boatos sobre eventuais grupos ar

mados que preparam uma invasão
do ELP, às divisões ,partidárias,
ou às manifestações e comícios a

favor -desta ou daquela figura po
lítica. Há efectivamente proble
mas bastante graves que não são
boatos, mas sim realidades amea

çadoras para o futuro. Estas
ameaças surgem quer à direita
quer à esquerda e são bem signi
ficativas desta atmosfera que se

vai deteriorando, se não se encon

tra um caminho seguro e uma li
nha de acção com ordem e dis-
ciplina. "

Não são boatos o desapareci
mento de alguns milhares de ar

mas, o que levou ao apelo feito
pela Presidência da República de
um prazo para a sua entrega e

que naturalmente provocou tam
bém a passagem das brigadas re

volucionárias do PRP à clandes
tinidade. Também não constitui
boato a existência de grupos con

tra-revolucionários com elemen
tos do MDLP, ELP, ex-pides, etc.
que vêm actuando em acções ter
roristas e que só numa noite em

Lisbo'a provocaram sete explosões
de petardos, alguns dirigidos con
tra figuras conhecidas da política.
Fala-se também em infiltrações
de grupos através da fronteira
com a Espanha, o que provocou já
uma nota da Presidência da Re
pública e do Ministério dos Ne
gócios Estrangeiros.
Há, pois, para além dos boatos,

realidades autênticas que pode
mos constatar. É necessário estar
vigilante pois, no clima que se

vive, existem forças activas que
actuam mesmo e que manobram
precisamente porque a atmosfera
lhes é propícia. Continuamos à
espera de que se instaure defini
tivamente urna verdadeira disci
plina e autoridade nas Forças Ar
madas, sem o que não nos senti
remos seguros. A divisão, que
existe no seio de algumas unida
des é '3:--melhor prova da necessi
dade de encontrar uma linha e de

BOATOS E REALIDADES

clarificar situações ao nível mili
tal'. E o País espera ardentemen
te que tal se consiga para exem

plo em todos oS sectores da vida
pol'tuguesa.

UM RELAM'PAGOi
. . -

NA NOITE ESCURA
O MUTI, vocês conhecem? Não?

pars. é íeto: o Movímeæto Uni
tário dos Trrubalhadores Intelec
tuaís, para a Defesa 'da Revolução.
Foi criado há pouco tempo. Há uns

escassos mesee, E!fectua 'todas as

Com numerosos CORBorrentes
está dacotr�ndo a 5:a Volta
ao Aluane em Automónl

N AS estradas da Provincia está
'a correr-se a 5.' Volta 'ao AI

,garve em Automõvrel, impol1tante
aconleciiJ:nento desiportivo ,e turiisti
'co ,que 'este ano ,conta quase 50

inoscriçõe,s, 'O \Seu mais alto núme
ro de lS�mpre·.,
Conforme notici!ãanos, o percur

so da prova é' de ,cerca de 800 qui
Jómetros, diivi:didos em duas etapruS
e co.m dezoi,to provas de classifi

cação. A prime-i'ra etapa ,começou
o.ntem no Cwsíno de Alvor, termi
nando no de Monte Gordo. HoJe,
Os concorrenteSi ,sai'rão às 19 horas.
de junto ao C3isíno de MOnite Gor- ,

do, dev,endo a chegada ao de Vila
moura verificar.,se 'cerCa das 2 ho

ra;s de amanhã.

A habFtual prova complemenltar
s,erá disputada nœí arruamentos
aneocoo ao Cwsino de Vilamoura, àJs

15 horas de amanhã.,

PROBLEMAS DE INTERESSE PARA O ALGARVE

f�RIM AB�R'Ô�I��., fM�· (�nffR.fn[11 Of IM��fn�A
DA COMISSÃO REGIONAL. DE' EMPREGO·
(Canc'ht.8ão' 'do, número. amteriO<r)

EM VILA REAL DE SANTO

ANTÓNIO, GRAVES PERS

PECTIVAS NO QUE RES-

PEITAAAGUA

Gomo a 'Imp,rensa noticiou, tra
balhou -duran,be 'aIgumas semanas

no AI-garve a equipa do prof. En
gelen, do ŒnsUtuto Htdrológico de

Amiels,terdão, ,cujos Itrabalhos têm
paralelismo nos de,seD!voIvidos pela
equipa ;do prm. Carlos ,Romariz, -da
Faoulldade de Ciências ,de L�sbO'a,
cOIm vista a pesquiisa aquifera .. Isto

pOlrque ,sem água ninguém pode
v,¡'ver e o problema do wbasteci
menta às populações 3iLgarv-ias
iConsti-tui uma -das grandes preDcu
pações,. 'A ausên.cia de chuvas
abundantes nos úHimos anO/s e o

e,sgotamentD de cel1tas reservas

subterrâneas, acrescido d e u m

subs'tanc1al aumento de 'C01l:Siumos,
¡fazem encarar a 'situação CDm cer

ta a;preensão, No decurso de reu

nião de Imprensa a que nOtS :Demos
vindo a reiferir, fo,i dito que se e:stá
na ¡:minência de ægOltar kremedia
vle,lmienite os recurs'os 'subte,rrâneos
a;quü'eros e,m VHa Real de 'Santo
AntónIo. Porém existem pe11spec
tivas anLmadoras :no que ,concerne

a reservas nOI suhsolQ -da zona cen-

tro, que permitirão o .total abaste

cimento da Pro.víncia. Ao probIema
da falta de água Junta..;s,e o da

exi!sitênJCia de nascentes que correm

para linhas de 'água ou direota
,m�nttl para o mar ·e ainda, o de

perfurações em IDcais fncon'c·ebi
vefs.

Quanto a águas termam, a Co

missão Regional de ,Emprego, a

pedido ida ComiJS,são AdminIlstrati
Va ida Estância Termal drus: Caldas
de Monchique e apóS! várias reu

niões, prcmtütcou-se a estudar a

vi3ibHLdade económica de um inves
timento no sector industrIal da es

tâncIa" a 'Oficina de 'engarrafamen
to. Paralelamente, fo.¡: comettdo ao

Gabi'nete de !Plane,amento um estu
do ·com D obJeotivo de mellll:Qr apro
veitamento do ho�pitàJ e da C3isa de

repouso e ,recuperação, para repa
ração de im'õvens, e limpelia da
mata f'�orestal adjacente.

(Oonclui na 3." página)

O NOSSO prezado col-ega «lRe

púh¡¡'ca» transcreveu o Tema
em IDebate do noslso dedi'cado cola
borado·r ·M. B., que há s,emanas

publicámos¡ Is�b o titulo «TuriJS!mo:
via Soci'alista».

por A. Vicente Campinas
. " r

-

,semanás uma sessão pública. 'Para
"toda a gente; inifelê'ctúais' oú não,
':rna;s¡- trabàlhadorel.s:.. :it: às' !te,rçlis- ,

.-¡feiráis-, E de noite. Para poder dar
azo"a' que 'Itodos; possam assêstír
depois das horas .de træbatho diário:
O MUEI foi criado para a defesa

da RevO'lução .. 'Para que 0iS! traba
lhadores chamados intelectuais aju
dem ao. 'reforço da Revolução.. A

··ineuoIcá-.Ja no 'espirito dog outros
trabalhadorelS. A populadzá-'la nas'
g'randes camadas populacionai's do
nOiS,SO PailS. A dar ao,s trabalhado
res uma -no'va perspeotiva do que
é. o Socialiismo.. $U8JS! vantagens
ma�teriais ,e morai's,. lS,ociails, e poli
Ucas,. Para uma nova sociedade,
mais fraterna e mais justa, para
itDdo,s o.s trabalih:adores..

O MlJ'r.I é uma peça de muita
valia na máquina 'que :s,usltém e 'aju
da, na ,sua progre'ssão ti desenvol
yi:mento, ElISita 'coilsa nova, nova e

beta e promilS:sora,. 'que é a trans
formação da sociedade pOI1tuguesa.
A sua transformação para a via
lS'ocialilsta. 'Para uma sociedade so

ciali/slta. Para o sociali\Srffio, puro e

a:berto � ¡forte, no qual não mais
seja permitida a o.pressã:o do ho-

(Oooclui na 4.· página)

O Largo de S. Sebastião,

'fENlAS ENl· DEBATE
I

ANGOLA NAS VÉSPERAS DA INDEPENDÊNCIA
.

¡
.

i
Terminou a ponte aérea orgánizada pelo Governo português,

e em que participaram vários países '�strangeiros, para a eva

cuação dos que não pretendiam ficãr ein Ang(}la. Oficialmente,
cerca de 200 000 retornados v¡ieràm para a Europa por esta

ponte, mas muitos outros viajaram em aviões comerciais, em

barcos e até em automóveis. Quantos se encontram hoíe em

Portugal separados de suas famílias e à espera de 1UÍl hipoté
tico emprego, criando. uma situação deveras difícil para o Go
verno de Lisboa? Este é um do� .aspeetos trágicos da descoloní
zação angolana. Outro é a existência dos vários movimentos de
libertação 'em acção e em litígio, a poucos dias da proclama
ção daíndependêncía, que o M,PLA insiste em fazer unilateral
mente. Consta qué uma brigada! mercenária do ELP ou da Áfri
ca do Sul teria colaborado com I a FNLA e a Unita, em recentes
acçõesmllítares que levaram mesmo à ocupação da cidade de
Sá da Bandeira. ¡ ..

Que acontecerá depois do dia 11 de Novembro e qual a ati
tude do Governo português que' 'continua a defender os prin
cípios do Alvor quando proelamam que pertence ao povo ango
lano escolher o seu destino? �á que prever o 'pior, inclusiva
mente' a continuação da guerra civil que ensanguenta o novo

país africano, se efectivamente 'uma ONU ou uma OUA não
procurarem intervir para encontrar uma solução paéíñca.

Neste momento, o MPLA, que se afirma o verdadeiro de
fensor dos interesses do povo angolano, está longe de aceitar
um 'encontro com os outros movimentos e estes insistem em

defender as suas respectivas posições. Entretanto uns e outros

ac�am-'Se mutuamente de recebér auxílio de potências estran-
geiras.

. _. I.
Uma sítuação de Impasse, que coloca o nosso Governo numa

situação difícil, perturba a pãh: em Angola e provoca graves
problemas sociais e económicos internos com a presença dos
200 e tal mil retornados. Está Ionge de uma solução o processo
de descolonização angolano, embora o dia da independência es

teja. bem próximo. Como vão I1mge a facilidade e a clareza de
princípios que presidiram à descolonização da Guiné e de Mo-
çambique! - M. B. I

I

. I .

IMA-GEN'S
DE· S•.BRÁS -DE ALPORTEL
NOTICIOU a ImprensiOJ ReQiooal,

- aliá81 com mwilta p,reguici
.te - que o Algarve, œtrooé81 do
se:u G.œbftn;et:e £lo; P,�ameamento, a

c,owfbOiTam com OSi Municípi01S" vai

beneftciar de um 'lnliJ1ihão de C011Jto8,
não incluindo noosiOJ 'Verba os plœ
nOl8 ']!;aibilt'œciooails! em CUNIO.
I.

•
D evento me1'ecia pri)meira pági

na, letrœs go,rikJJs, e àmpla d�fusáo
sonOiTa. OQrTYlJo po8ISlUímOl8 O! recO!f'de
ae ob7'Œ,S1 nœ forrjœ (nisto nmguém
nOl8 ,trira a paÆma), nãOl Sl67'á pOiT
acaS'Ol que tail œcontece, e muito

men08l pelai nOS08iOJ bo!I'IÆta oatra. São

Biás de Alportell e flJ ,s¡u;(J, po�
turÍi8ltli:ca, j�tfll prefe:ridœs nas
l!éJeibrfl/8 marOJt'cmQ;.SJ doJs «Novte8 da

por F. Clara Neves

FUh6», váo com ,oe,rtezœ Zl1fl1'lAb61'-se
na.' :'beísiumfuila fama. Será desta qwe
matamOiSJ o fta<rtllLg61'ado «carneiro» 1
Fræenàa COOMs :plYl' ��to) vão

c� dOl 'Céu œZgu'Yl1!(JJsl dez,tmals; de
m?;lhœres de cont081 de réi!s. Náo ir@
mOlSl' c� ·goi[;¡ie81 bœih;o8, fin
tŒS/ -e «-drlblinig.s:» co.m pezi!nhOiSJ de
lá, ne:8ltœ ,era de iAgwalJdade e fra
,tleirnidJœde demo!crátilo(J)Sl, ag.uardan
do'calm!l1mloelntle o plamo diviSlO,r. Até
que enfrn, IVam1iO\So edri,¡fica1' obll"œ8'
80ciJœiSlj pils�, redes, ,de es-gorto
recintol �lTti'Vo, e pode;
aiS'S'ilslUr àI8I' ,calootivhdœcreso recreOJti
VI1J8 e IdespolTtWaIsi que 'I1indam poor
œí à delrilva, com a corda. no pes
coço.

Se
.

deimamO\Sf' fugir ,e8It'a O�O!1'tuni
aai]¡e, oSJOrmO'8 <�pI1J88œdosl a, ferro»,
�¡em:d0l Brœga pOiT um canudo. Vem
OJ ,tœlho de foice ,œ máxima do sapa
telJrOl"'¡iJ16oofo nado e c.riœdiOl 11,68'8a

ciJdœde tnoortenha, qwe d1!zia: «S6 há
mOiTalidade ISle ,rodq'8 comerem».!
à são-brœsiem.8iei exige qué s,e apli

qwe na íntlegra, I3I8Ita ,dcnbm"na; de
cúpwla._ A $1'(1). ae OJ!ifl]!;ad08, paxl:ri
nhOl8, cunhas, .etJc., fo� 'S'OhIJeœàa nas

mew'S" oificiaw!. A cantÆga agara é
outra. Niio iremOiSI em cdntico'S", de

&('iITeVas 00 palav,rimJ[is. 80onS;(J)8', ,im
buídœs de rvarc6toiloolSl Srlbbtits. Bate
remOiSJ o pé, fa71e:Yno8. a�fJIJ;Za1'Ta r:ei
vitndilcœt·wœ flI œn.daremoo à ,cœta dos
respoosâtveiJs, qUifli saÆrem: 'dOiSJ eixos.
ElEl.Sl jamaÆs p(l,SoS'(J)rão. Ao bom en

;t!endeàOiT, moo pailatvra bœs!ta, !Mitá
bem?

.

em S. Brás de Alportel

A, lUTA DOS OUE TRABALHAM
PELA REVOLUÇÃOSOCIALISTA

«A lutœ daIS ,trabalhœdoor68 6

1516 wma.: liu;tar o011Jtora a eæplo
ra.çiio'».

Carme.J.1nda
(telefon�srt;a do jornal
«O -8etubalernse»)

A HORA é de luta, luta contra a

bUI1guesdia, Iuta 'contra ruquelelS
que querem manter, hoje e aqut, a

e,xploração dOl homem pe,lo homem.

A hora não é de defesa, é de o.fen

-siva, porque ou avançamoSi e 'esrna

gamo� quem nos quer ·eocp-Iorar, ou
recurumos e 'SomOtS nós os e-sm8lga
do's, definltivament�, pelos burgue
seS!, os ,e�loradores.

Que pretende o VI Gov,erno Pro-

por Sousa Pereira

vi!sória? Pretende,rá o Sociali\SIllo? !
Então pOl1que .recu's,a o 'aval ao jor
naf «República»; porque mandou
selar a Rádio Renrus�eIiça?!
Que pr,etend'e '(Ji OonseIho da «lRe

vDlução»? Tt}rá 'criado o 'A. M. r.

para <<'defende'r» a revolução, DU

para reprimir os Itrabalhadores nas

,suas luta¡g ,cDntra o ,ca;pitaUsmo?
A actuaL sdltuação poliJUca; cor

responde ao avanço mais organi
zado,. f.eito pela dire�ta, a qual :se

apoia no documento social-demo
crata de Me,lo AntUn.ElI�I, no p, P. D.
e no P. S. (,que, atacando os Itra
baIhadQres ti o pOlder popular, ,luta
pelo 'social'iismo em frberdade).

(OrmclowiJ nœ 3.· página)



JORNAL DO ALGARVE2

leosUB.TAS
Pílulas e pornografia A Re, o I u ç ã o

ceà beira do Guadiana. Portuguesa
AGENDA.Partidas e chegadas

Comu 8lUœ &,po�a., \Str.a D. Mari'a
da Luz GO>nJÇailVOOI, 'ootá a ¡ériaJ81 mn
Odeleite o er. F'6/l'Ina'YIJdO' Pereira

Gonçalves, 'YIJO�;O œs'Sin:am;t'e na

Suiça,
= A fim de vliJsriftar fam4�iJar8lS' e

para. œsiSWtir 'œo cœeœmemio de¡ 8fU¡a

'8<ob,rirvha, ootlwe oetn'l.< V�la Real' roe
Samio. An;tón�O' o 811". J081f3 Herculono
L�, no�o ffiS's1inam.t,e El'm �boœ.,
= Corm suæ esp08tC1J esitieve 6Im V�lœ
Relail 00 Saoüo Ant6wi;01 'o ST. JOlslé
Pirvh�o do NalSlCimentO', '11.01%"01 00-

&!;namJile¡ ,em Laig�.

Dom Cwrilo�,
Gomo já nolS vinha ha.b.iftUAl71,œO,

lS\etrIUJJI1¡œwente, e Sl6Im iinIt,etrrwpçoo,
com O' lSleu «,A b� 00 Guaâéama»,
o fmoto de el8lte¡ ter '8fi,do intierrom
�oo há ,dU;a;sl lSIemU/lUl:8, SlUTpretmi
deu-rme ba/sltlainWe, pow, ,cheg,'UJeiJ a

crer que, corm tantO' «A beira do
Gumt.Uœnœ», Itilvesisle cœ£roo -eA mIOmwo
OJfo'g,a/do.

Ve¡jo que ,taZ não' œoontieceu e qlU;e
contfi¡n¡¡¡,œ OJ «mf�a.rma.r» QIS, corações
dœs POOS1O'ŒISI, 8IUasi hœootuañls¡ ,��tiolo
rl1isl (e¡ ,eu \SIOU uma delalSI), com

'fJœnto œltruwmo, ,exprelSl80 nUlS! 8'U(lI8\

ét�oa¡S! crón�cas:.
CreiO' que a mœiorr pa.r.tie de n68,

leit.o>r.es, ,�¡pelnStC1JTía.mo'S mu�to bem,
,tlodaisi I1isI contrOJdM;ões e, kiisiterilSmos
moralisltl(li8¡, que nOl8l 1S1eu,s arliiJgo<!
ex,p'T161881œ, e qu;e, ISle quiSl6l88le, aipem.tllS
continvuœsl8e com œs <8Iu.a.& hwtOl'l""iia$;'
n;hœSj ,de P:a818arinhos> e palSl8l6iolri
nhoo, ,œ¡p:e¡sar de 'Il'OOIStrrVO lætœ81, ,s¡e

'T1em, SÓ parr si, nefa.stœs. I<SIto \só
pœr.a não pœ8I8tC1JT à «r.e¡tor'l'Yl;(JJ».
ApMaSi p,Œ71a <ex.effYllp'�O, qu;am:do

foc,a (J a8SIUi1'ld'OI '00 p�1M,lœ ,e ,do! œborr

tOl, Œf)z que. ai pOpiU,�œçã;o' mundiJa;l
,t,em a'¡;minuído" (o que, pœreo6l-tmie,
nãOl é vwdœde:, ,(:1 pa.rœ ,�SIOI, cem

sru�tle as ,ooM¡t'rf¡sttiiJCaJSI). Eu pe1'g.un
tOl: Já Sle 'preolCWpolU '6Im sa.berr
quœntœs, mulhwes 'l'lWrrTllim parr ana)
mtilmœs de aborrtol8 mal f6iJtQs., '00111-

sequênc�a: leXwnv 'lJJs¡pe,cto ilegai (jos
me81mo'SI? Ou já 81€1 preocupou em

sa/ber a p'eAr,c,ernto;g,em .de cri.œnç.a18
que: vêm IJJO mUll'l>dOi corvtra vorrota;·
de dOl81 paiAsl, e que vilo !ter uma mella

famiUa¡r ,de com'ple:t:a nelUroisle, e

que Sle v'� IY'e:fl.eACttErr, II'/'l.Il!Ii.s, itœrde" rvOISl

&£sltlú1"bwl8 de plJl1'l8lOmœT<úoode? Ou já
prolcuro'U 8'œber 01 'ClJUhnMfu do

<�Comp�exo de 1M�(}»?
No Sleu ú�t\fm¡¡o artiJ.g.a., œOl come¡n

tarr œ porno'g.rœfia. (note-Sle que. foi
UipIlllUllSl OOirl'llootler), pre:O:C<UipQU->Sle
em dletlernvilnœr OJ sWCll .orriJg.e.m:? AO'
combater 'QJ porrno'{JrraJ/iia, nãO' o faz
por 'ter cornslO!iénciœ da verdœdetiiro
plf"iolb,�ema (œ morrœl 's,exual 'rep res¡
dllJœ da no�ta/ ISlolcieoode bU1"gwfllSlal),
Il'lVŒSI visil1lndo CllP:emn;s, 1'effiltnwt,ura1' t�
do o bOI/1ll nome dœ molY'cU 8!olCiJœl, da.
«bo,œ conœwta. \SIo:cia.l», b'aJ8Ie c:riiœdol-
1'a de ,tuda ,o. que oombate.
S6 há dua.s œMernatillJ,aJ81: QIU p6r

-8160 ,OJO lado 00 ,motrœl ou 'Combœtê-
-Lœ. Eu combœto'·'a., porrque 8101,1, jo,-
vem e porrque ISle¡¡, oClISI prefJenS'Õe¡¡¡, c
'U/rI'lAaJ vidœ ISl6œuœl sœdia OJ q.ue aspi
ralmOlS MO UmaJ vi!da ISlexuœl de
debo,ohe pori<81 a ,a.r.g�tœção' de

tlOldol9 � «'l'lWrrœliJsltC1JSi» 'é, convilr..;zh�
cO'1'l!fundlilr, ,de¡Ube.rClJaœrruemte, al �
da 'S:ex'UJaX sã e Sm'n in'iJbilçõeSl, com
a o1'giœ ,selXuœ�, fiJ�hœ ,bms'taroo ,dos

«crilœdotre,sl» dœ mo,ral.
ESitou pro<11ltlOl OJ ap'T"olfunœœr ffiltl�

temœSi que œqfWiJ forrœm fO'cœdolSi taO
SlUp,e1"tvc:i;a.lm;emf:¡e., al SIi, met'œboUza
dOlT dœ 'T1eplY'eSiS'ãO' 'Slociœl, ,em tnome

da; mOIY'a;r, 'e œOI8 nos'8.O'Si l�tQlT'e&
Bem OOjam os ilmorœliSltklis'!

G,B.

Arvt,e¡¡¡¡ de. �C.'Í1J1l'¡ esŒœs. linhœs, es

tiilvemolS! .'11;111 dlúV'i<da; s·obre. ,SI6 as 00-
viamlAOist de¡ ooc,rever OIU não,. Parr
film, pe¡gámolS, no papel e '11;111 cœne

ta e œvœnçámo,s elSlta pequena cro

niqueta -sem papœs na língua co

mo ae � âiæer, ·81€1'11V reoeio, m'oo

mOl qu;e nOiS ataquem. 'cwn aquelas
pcUC1fIYr(J)Sl que, hOlje muM'o em voga
a/lg'UnlS portiUlguese¡SI trazem: nœ pon
Itla. âa ilínguœ e porr tM...cá-œqwela
-'pClJLha¡ jOlgœm ccI,· paro. [oro: com

wma ,&iJmpT<úci�œde ,de se 'warr o

chæpéu,
Ao. escrOOBmnOisI 'e8Itil1isl ,limas, es

,tœmolS! m.uito .longe de PQlY'tfU¡gœl;
lO'IYIJge ,e:m qui�6me.trOl8, WŒsI per,to
no. ISIMtir do que œcitluaJ'InI6/I'I,te Sle

e8Itlá a¡ paJ8l8ær tno nos'ô'o Pwí8'. SM
ItimO-mQoSl Itri!s:te: pOlr \SIa/ber qUel Q8

po,rtluguelSle& não mILis chegam a

eAnt�óler-<Sie.; p,or -&aber que eSlte pa
vo que¡ :tiem dœdOl provas, a ,toda o

MundOl (quem o dWV'i:OO?) da ,sua

corœgem ,e da �eu .bom-Siernso� hade
œndœ tiia, woi�œdo que não dá ,oiWV'£
daiS' œ leA8lSle mesmo bo'm·IS'en8¡o,.
Como dwem ,estœr 'a rir OISI ;t,œis

Sienhor,e¡s¡, qUel ,ffirt:ão ,Zá pœr.a. O' Bra
�Z! Que v.e¡rgomhœ pœra a Revolu
ç{io portluguæa! Entiio" é alSslilm
que. Sie oomJq,uÆs<ta o verdadeiro 1S,c)'

C'Ílœ'lVstmo ?
Que 'pena que œ�guns por.tugueA8lOO

a.in;da; não tenhœm percebi:do que
não é com agTle81s'ões!, bom'bas e

ilncêndioo, que: ISle conquiislta a ver

d)œ�eIi:'T1a detrrVO,cracCœ!
Não, pol71tlugwOOleA81, isl80 nãOI serve.

PO'T1t1ugml, œgorra 'el m:ClIiiS! do, que
nurvoa., pr,e¡ciISIœ œbSlo:lutamervt.e de
1SI00sis,e¡go e elle ol1"dem pó'rœ caminhar
oo:m pOOSlOl.l1 'fiJrm:e,sl p'œra ,aquilo, que
o parvo dese¡jœr. NãO'; ,a que actWllll
memtle¡ IS/e 'OOIM a passar .e¡m Portu
gœl não <i)n¡tieres'Sa· aoSi verdadeirO\!
pO"T1twgu�.

QIU;Œ71Mta e :tia!nltOSI fem'iJdO'SI no Por
:tio. Que Itlrilsitiezœ. Entre pOlY'twgue.
'Sle:SI. Qwe R,woll1JJÇão é 1eASIt!œ � Pal
bre¡¡¡ s:emhorres. rwoll'UJciionárioiS' de
OIcœ8lião� qlU;e mcviís: mo fazem ISIe.nœO
�œnçœr (Il ,ólesordem entlre n6\S', que
est:œmolSI a œ�la..
Ma;s ,q,uem pœga a 'eA8S!es 'senhO:rel8

r,evollucri!CJI'I'I1á¡ni;oIS:? E e\SlSa a liJbwdœde
q.ue Sle ,destejœ p'ara 'O (parvo parrtu
guês;? NÓ¡S! rejeiitia.rmO'�la, nŒOI a. q'UJe.
remOlS>, Tlepuc:U;a.rmolS essa .li.b6l1ldJadle
que no\Sl qu;erem 'ollerec,etr. Não que�
remaiS' que portlUglUe>SIeAS! peguem em

armœs (sejœm ,e'lais qua;i;s forrmn)
pal'œ fetritr ou 'ffiiC1Jtar outl/1O:S p'w,t,u;
gIUOOlel>\
Que se p'T1Oltootte cwn vee�,

que ISle ,reirv,irnd�que com da.rez(J) ,e

bom.Slen8IO, é o 'que> deseja.rmol8. Por
iJ8I80, cuiJda¡do corm œDgun;s, dolSi q,ue
aJgora. IbœtetrrV com a mão no: p·eito,
gri,tia.n;dJOi parr jwSltliJç,a pf{pu�a¡r. EIS,·
'sleis� ·elSltãOI IS'6ldlentlO'S de: ISlœngue, e nœo.
irntere8l81am œs iSyu;as: oc� pœlavra.s:.
EoSISle¡¡¡ -s.ãOl pa/gOS' pœrœ ,levarem as

parrtUg'UiOOl60st po,ra onde aiS, seu81 pa
tJrõe¡¡¡¡ querem. E\SISeiS 'suo a. ver.gQ�
nha �e itOldo1S n681.

LemO'S1 no Jomal do A,lgal've de

1¡/10/"l5, um ,co!l'l'UUni'cœOO que nois
d6iœou deverœs cho:cœdol. Relere>->s-e
eile. tliD'S acornltlec:irmervtlol8' regii8ltiœdolS
qua'YIJtiOl ,œo<s protestoISI do' POfV,O' vira
oo/1"eœlernse cOlI'!,t!l1œ '(liS P'MCIIS de mOl71f1e
de há P0YU;COI, ,em E'8f[Ji(JJYIjha;. MœcClJbfT'ol
e ifnelXpll�cável> pois: 'T1ervolltœdo oo,nt,Tœ

oosias ma'T"te:sl, Oi povo die V��a ROOIZ
de¡ Sœnto AnMnllOl pledJe OJ 'In01f1t:e. de

F,ramcol p'OIT' gOJl1roil:e (já). MaiS' com

que diitrlllilfJol Ste¡ mœ�a;, au Sie pe.de :Pa
ra m.œtarr'l

Que, O' Mundo ,oort'á ,mal, ,dizeAmOlS,;
no -entantOl, .'I1;I1Idœ fœzemo\S1 para ()

'lnlU;daJr> dicilœ Ant6nvo' A,�eJ.a;o<.
Owtro pontio ,die;sl8e oomun�cœdJo) é

exigw a �b:errdade tliO� œntli"¡ms:cf.s.
talS1 (slerão 7nfl18!mOl?) que =al!ta
ra.rm œ embad-xadœ eis'p'a.n;ho,la. POf(

fœvorr., 'SlMholToes" um pO(u;c:O' de bom
lS'eAnSiO. Ent'ão já �e> podie a.s:Siœ�fJaJr,
qweimaJr 'e de>sltlriUlir mn POlf"itug,a� �
E não s,e pagœ nClJOO pOIT' iSISIO'Y Para
nÓiSl, le�æ, 0181 (J;8Js.(J;ltlamtoo e desrt,T'Idi
doreSi não pl1J.S18:a;m (enqua.rnt'o não
nOlS! ,delmOrI'ISItlrœre.m O' convtrráriol) de
uns. 'de;sol11deirol$ B %ito rp'aJra não
lhe.;;. ,ohama.r.mos' outros notmlOOI.

Revolbtou�s.e «a Vila¡ Pombmliina:l>

pelo fuzila.rmervto dOIS! e81pœnh6is, e

r,evolltœda; p'e� ai mOI71t1e par garro
te. [:S1tlO< rvo ,sléculo XX.
pegarœm fogo< e dJootruírarm œ

embaixa�a/ es¡pan;hola. que é pœtri
m6niOi POlY'tUguM, e o' pOfVO: ,de Viira
Re.œl .de S,œnto A711tónvo exige (J) U·
belTda.de dolSl �:aillPamites. Nlío, con

ca11�œmol9 e rvão pwcebemolS'.
Bem, D. AfonlSlO' HMrilqUe\SI, p'œrra

a;�ém ,de. sler O' p1'iim.eilro, rei ,de POf(

:tlUgœl, 10ri IU;'In b,om rei!; sÓ que fez
œquila à tiJœ. . .

E (Il Revol'UJÇãa Gomtli]nIU;a. estœg
nŒClœ.

00, f�bkol da. ,Str." D. Inê« Blanco
COlYIJde ,e do \Srr. H.Mrique COlYIJde
CasrtiJlho.

AljJwdlr.invharam ()I acto, por pa,r,te
da/ noiva, o er. ,eng. CrilSttWino Par
Itœl .d1oSl Sœnt'oiS' e tJ;8r¡JOiS'a. sr» D.
OlotdIlde¡ Pœr,dailJ daIS Santo'S., e. por

.

parte do n.oii}vo:, Iseu iJr,mii;o, Isrr. âr.
JOIS1é Henrique Conde Blomco 6 00'

posa, ee» dr.a Luísm Ide Mo.u'T'a O.
Bcdema. âe ArC1.1l1jo OO!l1Jœe Blanco:

Ap61S1 ,œ ce¡ri!m6.nia, ¡'o� S'e:rtJoi¡do um
«copo-d/áçuo» na .eJsrf:œlœg,em «Mu
chaæo» no Gwiinc,}¡,o,.

0'8 norilVo!Sl que fixœram residên
cia em Lislbo'a, se>gm'rotrrV em via.
gem de rnÚlpciœSl pœra o no,rtB dJo
PaÆs:.

Gente no,va

NOI HOIStp�tœZ de F·aro', ,t,ev.e o seu

borm sli,Wffiro ,dœn(jOI à luz umœ me.

mna; œ sr.," D. Mœria Custódia Bran·
quinho Fer.na'YIJd!e,s" c'u.siadia com O'

ISIr. Luf,S'. A,�berrtia Mœ�a81 Fer,nœnde\S.
A me!l'llina/ q,ue¡ receb:eu o nome de
Vmnda Bol/i'œ B!l"œrnqm'nho Ferrnam
,de>s, é ne¡tœ mœtle.rna ,da IStr.· D. Ma
ria JÚ!liœ Fa�edtro ,e do ST. JO'a.quim
Brœnquinho. e pŒtler.na, (ja ST.· D.
ISl(Jjb,el Vœz Vetho e do. sr. Jo'lio
Fernmndes VaIZ Vclhol.

morre»: terça-reíra, «Heróis do
Oeste»: quar-ta-feira, �<A primeira
entrega de uma mulher casada»:
quíota-êeira, «A carga da <brigada
Iígeíra»: sexta-êeíra, «A Inícíação».
Em LAGOS, no Teatro Cinema

Império, 'hoje, «Hércules e arai·
nha»; amanhã, «<A brigada louca»;
terça-feira, «Já experlmentou nu

rna mala ?'»; quanta-êeíra, «O fura
cão de Karæte» ; quinta-feira" I«Mor·'
.rer ao ISIOI».
Em LOULÉ, no Cine-Teatro Lou

letano, hoje, «O boxeur chinês»;
amanhã, <Os 'Punhos' mexntais de
Kung�u»; Iterça-feira, «Amor à
�tali'ana»; .quinlta-feir.a, «A audiên
cia».
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,

ho'je, «A <bri'g8lda louca»; am:anhã,
«A fúria do desejo»; 'siegunda.fei
ra, «Lucky iLuciano»; terça-feira,
«Um ,rei em Nova lor-que»; quarta
...f,eira, ,«Kung·lF-u no Oesite s'elva
gem»; quiinta-feüa, «Casamento
pe:rifeito»; 'sexta·feira,. «JOM & Ma
ry».
Em S. BAR.TO!LOMEU DE ME'S

SINES, no Cine-Teatro João de'
Deus, hoje 'e amanhã, '«Os, pecadoo
inconfessáJvei.g de uma senhora
bem»; ,terça-feira, '«Hen e Charlie»;
quinta...fei'ra, '<<®spada do sol».
,Em SILVES, no Cin:e.-,Tea.tr-o SiJr·

vens:e.. hoje, «O�, 3 mosqueteiroiS,»;
,amanhã, e.m matinée e !soiree, «As
irmãs,»; terça·feira, «É tudo boa
gente»; quinta-feiJra, «A,mor livre,».
'E:m VILA NOV,A DE OACE'LA,

no Cine�C8IceIens:e, hoJe, «O fruto
é a alma do neigõcio»; 'amanhã,
«Heróis do Oeste»; 'quinta-feira, «O
lampião».
Em VILA REIAL DE SANTO

ANTôNIO, no. Oine-Foz,. hoje, «O
boxem' 'c.hinês.»; amanhã, «A fúria
do dl'agão»,.

bríta, JO<!1ge Brille,,¡ 'e Casérruro Ca
brlita.

- a menina Anabela Maria Fer
nandes Costa, de 13 anos, natural
de Aljezur, iillia da sr.· D. Luísa
Fernandes e do sr., José de Olíveí
ra COiSIta.

- Q lSiI'. Joaquim Fernandes Gaio,
de 86 anos" natural de Lagoa ..

- a 'sr.· >D. MaTia Luíea da Sil
va, de 73 'anos" natural de Lagols ..

- o SiI'. João Romano 'Barradas,
de 7,2 anos" natural de VHa Real
de 18anto !António, casado com a
Isr.· D. Arminda Pessanha Bar
·mdas.
- o ,sr. Andreas Ribeiro Scapi

nakis" de 63 anos" coroniel do E,xér·
cito, natural de <Alivor, oasado com

a sr.· [). Marla Ri¡beko Mal'ques
Rodrigues Scapinaldls.,
- o. sr. José Trindade Pinto Ri

beiiro, de 45 ano�" naJtural de Silves.
- a :s,r." D. Mar:ta Fflipe Tav,a

rel.�, de 83 anos, natural de iLrugos,.
A ,família enlutada apresenta o

Jornal do AZgarve, 'sentidos pêsa
mes.

Casamentos

Na o$t'avœ Co:rbS'(3{f"Vœt611£a dOl ne
gis:to CMl de USlbo:a., ,efiectuou-lSIe o

CaJSIatriVemJtOl do. srr." D. Ger.mœna Britz
LOIbœtOl de Fwria SljJino:lœ, f,ilOO da
str.· D. Litna; Luwœ LOlbC1Jfo œe Faria
e ,do srr. Lwís B'er.nœrdo dio Angewlde
S.pínoila, GOmv (li 'srr. JOlSlé Herc.ula.n;o

LeiriaJ, fiJthol dol S'I".a D. A,délva. LaJU
rênciiœ Leiiria e do .srr. J08é dO' Car
mo Letiriœ.
Fotrœm p:adtrifnholS, p:eJJa nowC1J, a;

s,r." Idr.a F,ra.n;cilS Morrgœn Cunkœl ,El

OO¡P'OI8o<, ,Sl'l". G'T1egórrio Lobato: Cuwhœl
e pe¡�O' nolÍl1Jo, o: 1Str. JO<8lé LO'Ur.MÇO
dos, Sa'YIJtIo'Sl.

Ap:Ó\si 01 ,co¡po:-d/á;gwaJ num relS:tœu
rœnte 1£1)13 Pœço ,de: A�cos, OilS. now0'3
�egu1Jrœm parœ () oMtro ,e nOll"te do
PaÆSI, re¡g,raslS<œndo depois a; Li;s¡boœ
olYlJde fiJxarœm roo'iJcWncict.
= Nw Com,(3{f"VClit'óriœ do' RegiJlf:tio,
CMl de LowM, reœl¿'zou-81e O' cœsa

mMtOi dœ 'ST." D. Rœq'UJ(;}l Marriano
Lm"'ria., f¡¡lhœ dœ ISr." D. A,lb:etr,tinœ
Torcœto Lei'r:i.C1J e ,dOl srr. JOI(JJquiJm
MœriœnOl, corm O' is,r. Jo:ão Gre:góriJo
Mœdcira, filho da <lir.a D. ROIS'á!ria
Fereira e: do s,r. Mœnue:b Awt'6n110
MœdleWra.

ApaJd1'lÍinroaJrClim () aoto, pe.la noiiJ
VŒ, a srr. a D. Mœr.ia de Lour,de.81 Luz
N.e,ve,s, e e\S�o�o, 'ST. Jotrge Marnuel
LaurO! BriJto e ([JeZo no,í'IJO', a 'sr.a
D. Mariœ Oalta1'ilnœ MadllliJra La.rœrn�

jeiTO' 'e 'eASIP:OISIO, \Srr. Ca.r.las. Ant6niJo
F. M. LaJ'T1aJnjeirrQl.

ApÓS! o copa,..ld/ágllJ;aJ, numœ un�da;
de¡ h()lt,eleriinœ de:S. Brá81 de AI�'O'T1te:l,
a's nowolS! Sleguira'ln pœra o' NoT,tle
do Pwís:, fÍJXœndo residênciœ etm
LO'IUM.
= R.eœWzou-<Sie em LWboœ, o caiSII(J)·
me:nta da;, ,nOSl8a cotrrVprro'(l7li,¡nc,i)œna,
Str.a D. Mœr.iœ AMol'1'J'tii}ra da Oomcerij
ção P.ailmœ, fiIlhœ ,00 ST.a D. Aldomi!-
1'a ,dœ Oonc�çã;O' Palma ,e dOl 811".
Jo'iio Ro:œrigueSi Pœlma;, cOtrrV (J sr.

emg. AfolJ1}Slo Anti6nvO' Ootnde Blœn-

lotas
farmácias De 22 a 28 de Outubro

VILA REAL DE STO. ANTóNIO
TRAINEIRAIS :

DE SERVlÇO
,Em ALBUFEIIRA, hoje, a Far

mácia :Alves, de !SQusa; oe. 'aJoo 'sexta
..:feira" a lFal'máda Piedade.
Elm FARO, hoje, a Farmácia

Paula; amanhã, Almeida; ,segunda
�feira, !Montepio; terça, H1giene;
quarta, Graça ,Mira.; Iquinta,. Perei
ra Gago ,e s:extaoo¡f:eira, Pontes Se
'quei'l'a.
Em LAGOS, hOljie" a FarmáJcia

Neves; am,anhã, Rib'eko Lopes; Is'e

gunda-feira, Lacoibrigen:s,e; Ite'rça,
Silva; quar-ta, Neve:s; quin;ba, Ri
beiro LapelS e sexta-feira, Laca·
br�gens,e..
Em LOULÉ, hoj'e, a Farmáda

Pinhleiro; amanhã, Piinlto; �egunda
.feil'a" Avenida; terça" Madeira;
quarta, Confiança; 'quinta, Pinhei
ro e sexta-feira, pmto.,
Ern OLHÃO, hoje, 'a F,armáJcia

Progl'esso; amanhã, 01hanen:se; 'Se

gunda4eira, Ferro; :terça, Rocha;
quarta, Pachie,co; quinta, Pro'gr:els;so
e Is,exta...f'eil'a, Olhane:nse.
Em PORTIMÃO, hoje, a F<lr

mácia Olive�l'a iFu!1bado; amanhã,
Modema; Is!e!gunda...feira, Carvalho;
terça, 1R0s!a Nunes'; quarta.. Dias;
qui-nita, Oentral e isexta-feira, Oli
veira ,Funtado.
,Em TA.VIR,A, hoje, a Flarmãcia

Franco'; amanhã, Sous'a; segunda
..:feira, MQntepio; terça" Aboim;
qual'ta, Central; quinta, Franco 'e

sexta-d'eira, ISou�a.
Em VI'.ÚA REAL DE SANTO

ANTôNIO> a ,Farmãda Carmo.

Pérola do Guadiana .

Flor dQ Sul.
C8JjÚ
Mecrim

Sul., .

Liberta

120300$00
116320$00
800,50$00
38020$00
29700$00
27400$00

411790$00Total

De 21 a 27 de Outubro

OLBAO
TRAINE.[RAB :

Audaz
Nova ID3:p,erança
Rainha do Sul.
DramaIl'te .

Nova Clarinha.
piêrOl1a Algarvia
Cosita Azul. .

ILha de Sonho .

Maria lRosa .

Amazona
Arda ..

Ponta do Lador
Re.stauração . .

Nova ,sr.,· Piedade
EostreJa do Sul .

Garo:UIlIho

Necrologia 63800$00
5'5270$00
5'4520$00
45410$00
43500$00
3'8100$00
33380$00
3'3300$00
33100$00
30830$00
25200$00
1,9 365$00
1743'5$00
13100$00
6900$00
3200$00

FALEOERAM:

Em ILlSBOA - 'O sr. Tomé Men
des Pinito, de 77 anos,. natura.! de

Faro, ,casado 'com a :sr." D. Felicr
dade Perpétua Martins Pinto.

- o ,s'r. Joaquim dos SantO's .Tú
nio,r de 64 anns ':nruturaill de Mon

chiq�e" 'c'aJsado c�m a �r.,· D. 'Fran

cis.ca da Conceição iMedronho.,
- a Is'r.· (D.. Maria ROlsa E'ste

véus 'Per-eira, de 75 anos', naJtural
de Alvor..

-a Isr.a [), Aliice Lapa Rocha
Arrobe Godinho, de 73 anos, nætu
ral de 'Lagoa.
-a sr." D. -Eduarda da Concet

ção .casimiro,. de 69 anoo, natural
de Lagoa, ,cas'ada ,com 'O sr., Inácio
Cabrita CasilIDiro 'e mã:e da 1ST." D.
Maria iBri.te,s da Conceição Ca.silni·
ro e dos 1S)!1S,. Jo:sé Manuel, Lui,s Ca·

Carro vende-se
Ford Taunus, em bom esta

do de conservação, modelo de

1968, com 70 mB kms, preço
base 35 mil escudO's.
Tratar: Dr. Francisco Ma

guei'jo - Tribunal de Tavira.

Total 516410$00

Apartamento
VENDE-SE

Para os nOlsos pubresAfinal,
que politica é esta?

O sr. Antônio GonçaLves Martirns,
nOlS'so as:s�nante na Alemanha" :en

vtou 20$00 prura os nosso,SI po
bæs. Agr8ldecemos, em no:me dos
contemp'lrudOlS',

Muito barato, pela maior
oferta. Moh. el todo o equipa
mento de cozinha, em Olhão.
Resposta ao apartado n.O 28
- FARO.

Demonstre o seu

carinho com prendas
«CARAVELA:.Cloelas

Sr. dir.eC'tiorr,

Aa ler o Jornal do .A!lg:arve de

11/10/75, ,�olg,()l depare� Clo,m œ carta.

do P. S.' ,ernmaœœ ao gQrvernaidor
ciIV�l de F,œro.

Carmo a1Jg:aJrvio <e �emocrata que
sou 'e niSlSlO ,tienhAo bœSlta1l!tle or.gu
lho; não pOl� deilxa.r iJ¡e me sent!i.'r
dleverœsl ISlensliAbilizadJo pe.la fœl'ta; de
ŒprUmo ,e. nftvoel p,ollU'fi,COl neZœ con

t!!idO'&. P,e>lo que œed!uzOl, o P. S. MO
g081f:,a. ,dOl go.vernœdor ciVil, s.6 porr
que ,esltle é mil�tœrnt>e do M. D. P.

/C. D. E. Fergunto,: otnde. e<SItá e8lS'a

demolc'T1œciJa p1M,rœlis!t'Œ tão, aplf"'eg,o,a;
,da¡ pela P. S., ComOI p.od� um paJr
,UellOl œpe>lVdar-<Sie¡ �e ma'rx�slt!a e na

práticœ f(J)Zer ()I jogo da burgue¡StiJai?
O \S,ociJaliJS\11'!IO 1S16 é pos.stf.vel com

,trui,r-sle, e ,r!lÚSISiO' niwguém :tenha
cM.viell(1J8 corm œ partiJcipœção' de 'bo'"
doo os, pœr.UdolSi prOlg11eSiS'WQI; não
'81e¡ndlo 'lIISISIilm, s6 no.l1 'T1681�œ 01 regr.es:
'-:OI ao fC1JSIC,wmOi.
A hora; é de ,ref.Zex{io ,e œe 1M,ta.

O tliOlS¡S;OI pOlV'O' tem o ,d!."reiiJtio 81a;g,:a
do d� ,sletr ,ellevidJamemtie eSiolar'l�C'l,dio
e não œtIY'OIf�œdo,.

DaqfWiJ lœnço um œ¡p'elo a tIoido� �'s
p.a,'l't'iJdi� pro:gresl8riJstas ,e que es;tao
reA(J;�ment:eI int,e;res.sœdo\S< erm ,levar

parr diJœntie 'elSltle¡ prroc'esisiol rr,evolluci,o�
nário. que nolS1 há-,die �ooar à 80C�e:
dœde <8IeAm clœsl8'e81, paJra qlU;e¡ fœçarm
,todolS'. '08. es,forrço81 pOlS\SlÍVei!s em

criar U'l'l1!a fOl71tie unidade, po� s6
œs,simv é .que pO'der.mnolSl ,atingir o

n:OISIS'O olbjec.t':iJvo ,tão dese.jado.
11¡/10/75

EXPLICADOR
CARAYUA lo' Feiras noA.aerve

-

IE:m ALBUFIEIRA, no Cine-Pax,
hoje «[)ois .samurais para -cem

,gueiX!lis�> ; amanhã" «ne amor 'seFrancês, todos os níveis, e

dois primeiros anos de Inglês,
em Vila Real de Santo Antó
nio. Nesta redacção se infor
ma.

,Em IpLeno periodo de feiras no

ALgarve" tetnOIS de:sde ontem a fun·
donar a fei,ra de Silv.es, enquanto
a 'Feira de São Martinho, em Po'r
:timão, tem o s,eu principal dlia em

11 deSIte mês.Vila Real de Sto. António

Reabriu a fronteira
de Aiamonte

•

•

•

•

•

•

•

•

Indústria hoteleira
e similares Dr. C. Pereira Rios•••

IIINa 'sequência das dHiigênci8ls que
vinham ,sendo feitas pelrus autori
dade:s al:garvi,as, reabriu .na ,manhã
de Iquarta-feira a fronteira de Aia

monte, que hã 'cel'ca de um mês
e'stava encerrada.

Médico Especialista
Cirurgia Geral

Para um Iconhecimento exacto
da dificílima situação da æctivida
de hOiteleira e !Similares (cafés, res
,taurantes, 'boHM, 'etc.) em especial
no que se :ref'ere ao aJspecto eco

nómico, decoræ um inquérito em

todo,s 0151 'e'Sitabelecimentos, efec
tuado pe,la Direcção Geral do Tu

r.iJsmo, com a ,coJ:aboração da Co·
mislE,ão Regional de Turismo.

diárias excepto
a partir das 18

Consultas
aos sábados
horas.
Consultório na Rua de Sto.

António, 60-1.0 Esq., Faro. Te
let. 22100.

TAVIRA

AGRADECIMENTO

JOSÉ AUGUSTO DE SOUSA

Sua família na impossibilidade
de agradecer pessoalmente a to
dos que o aoompanharam à sua

última morada, por desconheci
mento de endereços, e aos que de

qualquer forma manifestaram o

seu pesar pela sua morte, vem

por este meio reconhecidamente
agradecer.

Até 2 de No,vembro
e

O TRIO INfERNAL
Interdito a men. de 18 anos

ESlt,e fiT!me convtém C6-nœs

eventualmente chocœnteSl.
Bal'tolomeu A,lvoe.s

Anib8JI Contreiras

ALGARVE
O AlgarYe

JORNAL
Iê-se em

00
todo

De 4 a 6 de Novembro

Dr I Diamantino D. Baltanr o amor à¡ 1 da lardeMédico Especialista
DOENÇAS E CIRURGIA

dos Rinl e Vias Urinárias

Consultas às se,undas, quar
tas e sextas-feiras a partir

das 15 horas

Consultório:

Rua Baptista Lopes,
30-A - 1.0 Esquerdo
FARO

{Consultório 22013
Telefones Residênelll 24761

Grupo D - 18 anos

S.A.R.L.S. C. I. A.
De 7 a 9 'de Novembro

Dois homens e um destino
cl Paul Newman e RO'bert

Redforrd
Não acons. men. de 18 anos

Ar condicionado

Francisco Batista Russo .. Irnllão
Largo do Mercado, IS - URO - Tole,. 23601

Vende de carros usados provenlttntes de trocas

Outra. marcas
- Opel u'ilitário 1900 - Die.sel
- Datsun - 160J-55S - 1971
- Rtonault.4 L 1968
- Toyote Corola de Luxo '1972

B. M. W.

-SAIAS IRMA'OS 8. CIA.,LDA., ,

O LHAO PORTUGAL

1970
1974
1972

1600
1602
2002
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A lula �Ol que Ira�alhlm pela
revolutiO loUalilia
(Conclusão da i» página)
É urgente que 'Sie avance com o

Poder !Popular, ou seja, a criação
de Comtssões Revolucionárias de
Moradores e 'I'ræbalhadores, as

qual's unidas 'e organíeadas, de
vem opor-se decididamente à ofen
siva do avanço das força.s, contra
-revoluctonártas, É urgente, tam
bém, 'que os soldados e míütares
revolucíonárãos avancem corn a

criação de S. U. V., e que 'gritem
bem atto: Reaccíonártos fora dO'3 I
quartéis, já!»
O avanço das lutas: deu conscíên- i

cía aQS trabaahadores de que os I
,

seus intaresses nada .têm a ver 'com:
os interesses de quem os explora, I

nem com 0'S daqueles que, falando'
em ·seu norne e dizendo-se a 'sua I

vanguarda, jogam com a sua força "

(a dos trabalhadores.) para as suas
.

manobras de baotidores.
Poder 'Popular é o poder de .quem,

træbalha, é o !porde,r do,s Itra;balha
dores 's,obre a burgueeia, que nada
faz senão explorar. Falar em so- ,

cíalísmo, e repudiar a força do so-
'

cíælísmo, o poder das massas po-'
pulares, não :slerá querer enganar
essas mesmas maesae? Socíalíemo
exiS>te com Os trabalhadores no po
der, no exercício efectivo do poder
e, ou 'é al,ls-im, ou há .capitali!smo e

é a hurguesia que go,verna.
A hora ,é de luta, a luta peIa Re

volução SodaLista. O avanço da
luta de da;s'ses ,em Portugal 'condu
ziu a ,e,slta ,s·¡,tuação de ru¡p'tura: fas
'cü:¡mo ou Isod'a,liJsimo, 'burguesia ou

trabalhadores no poder.
A,g maSEias populares. já demo,ns·

traram não 'el!ltar disposItas a ceder.
A Rádio Renascença 'elstá no ar pe
la vonltade dOiS' tralbalhadore,s. A

burgues:ia agoniz'a, não a deixemos
levantar a -cabeça; ou a esmaga
mus, ou 's0'mos es,magados.

Sows;a PerelÍira

«Pequenos
Burgueses»

Ficæ Pelr.tOI do Lamgo, do Ra;tol o Teœ.trro da. COlI"nwc6;pia que leva
a peça «?elfUJeno'S BU11gU;elOOS», de Máximo Gorki, :de Vtils·ão' indvS'
penSlável paro: queen. pœSi8lar 'POll" 'e.SItes¡ S1Ít'iolSt.

A peça; corn:ta-noSi a mo!l1te lenoa; o l1II'IJi¡quiilamentlo, de wma fa
milia 'peqwem.OI�bU;rg$e81a œfo1gœ(ja nmst' ,s�S! WeilQ;s re!(JJCcwnárill1J81,
nos SIWl.S1 preoo�eitlolS1 õe ol:ŒsSi6', n� .respeilfu, na. subrwLS.são que
para S� ,reiviindica e que já não ·etnJCoil'lltrra quem eslf:eja dispo'sito a

pre.Sltar��hJe -porque, nu;m nvundo ·em :t,r.aJn.8fo'T"/rrvœção o degræu s.o·ci:aIl
que. habiJt.wœlm6il'!lt:e ,OOcoil'l,trrœvœ debaiiœo .diOI ,s¡eru e, ornd61 .de!sca.r.r,egava
a'S o8ua;s frustlrœçõfll.S¡ ,eœ.p'loll"œndoho a mall1ldo doiSllSlenholl",es, que, ,68'8:eo8·,
não SlU;jlJ1l'l'!< ,a;SI mOOSI, já ,s¡e¡ lhe. ,de.Simorornou debaixo doo8 'Pés (JI par.tti;
c1,;pa .na criação de uma; s�e; que ,tetrn; i1'IiUit.o' ;pouco' q'Ue ver
COim æ hierarquiJa que ,s,e; desfaz.

Entre; as. p,eq:uenOlSl blU7'guflISll\SI que 'eII'IJI)lelhec:em, q'U;6 já nãOI per
oebem maâæ do que ISle pcæso: à '81UaJ voltœ el o� S'6\U<8' filhos, cuitos,
que .definham num mM die ,tédio, arrCJ81ta-lS16 um donflito pro'lon
gaeto, c7'UJel q'U;6 no oota·wtio cOi1"7'espondle apflina;s a dwœ81 [ormae
,diiterem.te.s� u;ma re.tr6g,rœda, eru;trra; œpa;relntem'!ier11JtIe madi.s, aJctu.ali
eaâa Ide eeto« no mundo da; 'mleJSimQi m.aJn¡6!i.""a.

Em cotntrapoSiilção a e!81S'e ,i1'IiUndo olnde 00 mOIl"'7'e aos bocaâoe,
por onde pe1'lpaS'S'atm ma7'ginlJlÍis q'U;6 amœlilsann e ,c.ritioam a o8itua!
ção ,<¡em no entanto coharem. forrç(J)8 pa;ra 8Ie ·o;potr!em ooncretœmen
t.e a ela, naJ8i06 o mundo, norvOI que r,edJe!slcolbriu o' annoll" pela Vq;da,
pelo: ,t,r.œbalho e que naSi cheço. atrrœvést âo o;peráriio' ,e 00 'COls,twreira,
.(!JS perSlOll1K1JgenS<, viv(J)8 ,da peça qu;e, aba7ldonamdo {J) CaJ8'a ,em ruinere
dlols' lbu7'gufllSels" ,se :propõe.rrn CDn81t1r>ud;r: umœ S':OoVedCIJde sã e jU&ta.

Ê i(J1¡diilsipenSlá/IJ'e� Vel/" esta peçœ pornque, 6iI'!Ioetnœçãol (com menção
eSip6ciœl para QJs, luzeSl, oamentlário: rrlJWSVc'al, .aes:dolbramento «tea
.tJr¡aÆ» ,da;s ISIiIf)ua¡ÇÕ.eISi) e 'trœbœlho ,de a;cto,rflJS" ¡'Otrmann um ,todo a qwe
poderennotS chama7' die '881tu;pem.dlJl ,e ,qu;e; 'P0ucaJS ve:zes 8Ie dieiVe tler
mSito em palco� pO'11t\u;gWflls�s¡. S l!1nJt1o '0IS1 papéitsl ro,tlllt'wOlSl (falo, da
v.erooo ,em q,we NU, o Oiperário: é itesempenhado 'POll" Orlando Cmsl
Ita) e da,slSfijf:iicall1ldo de b,rV�ham;te o: ,tt'Mbœbho de' ,qulllSle ,todo:Sl OIS'

·œeto;7'es., não p'otderei ,de>ii::var de; Œ881ta;car o de Liœ Garma e, 'slO'bre
twdo, O' :de LmSi MiJguel Cilntrra, wm ,œct·o,r ,excepcional na pele dJa
perS'olYU1!gem mœit8J 1:nte7'eSiSiatnte ,dai 'Pe;ç(J).

AUáls¡, 11JeJsltœ peça. .comO! nO'lkt:rOSi ica;sc:s" S'{)¡breslS'OIÍI 01 paradoxo
de œSi pe,rslonager¡¡SI pOls1iltli"l)'a;s œpaTleoer8Jm œlg;o ,esiqu;I'l11n.át.�cllis. e sim
plicj¡¡¡,t(J)s 'fœee à prolfur¡¡diJdJœete que S'e a;t!iJnge na; atnlUi,sle de a;lguma;s.
das outlraJ8'. ,Potrque ao «Homem Novol», que villi nas-cer, ailnda não °
con.he.cermolS< bem? POll" cawsa do chœrrme ,d:iJs,crefu: ·dolS< falhado:s" dœ
'tr.i�ltezœ dJOIS' ,bêbe.dolS' romdntkol&, ·das cZa;SISIe8' morilbu'l'llllJa:s,?

'Mariia João de. Sousa

MINISTÉRIO da INDÚSTRIA
E TECNOLOGIA

DIRECÇÃO - GERAL
DOS COMBUSTÍVEISTBATRD,

1111,111111
VENDEM..,SE

Edital
Andares em Vila Real de Santo António, 2, 3, 4 e 5

casas assoalhadas.
Entrada inicial 20% e o restante do pagamento com

facilidades durante 15 anos,'
Trata o próprio pelo telefone 20'740'57 no Barreiro ou

em Vila Real de Santo António na Rua Padre Jorge Lei
ria, Lote 15 r/chão.

Eu, Mário da Silva, eng.v-.
-ehefe da 2.a Repartição da

Direcção-Geral dos Combusti- . --------------------------�

veis, Problamas de interosse para o JlIgarve
foram abordados om conferenoia de
Imprensa da Comissao Regional de Emprego

. Faço saber que AMASA
TUR - Empreendimentos Tu
ristícos, Lda. pretende obter

licença para uma instalação
de armazenagem de gases de

petróleo liquefeitos, com a

capacidade aproximada d e

4 480 litros, sita no Hotel Dom
Pedro�Vilamoura, freguesia'
de Quarteira, concelho de

Loulé e distrito de Faro.
E como a referida instala

ção se acha abrangida pelas
disposições do Decreto n.O

290'34, de 1 de Outubro de

1938, que regulamenta a im

pO'rtação, armazenagem e tra

tamento industrial dos petró
leos brutos, seus derivados e

resíduos e pelas do Decreto

n.O 36270, de 9 de Maio ele

1947, que aprova o Regula-·
mento de Segurança daquelas
instalações, com os incO'nve

nientes de perigo de incêndio, .

explosão e derrames, são por

(Conolusão da 1.' página) de Janeiro a Abril, inscreveram-se
naquele depantarnento 8 200 traba
Ihadcres, ·sendo 1 26'5 proveníentes
de despedimentos colectivos e 5 500
de despedímentcs tndívíduaís. Po

rém, 3JS orercas de postos de traba
lho registam acentuada descida,
como o demonstram os números
seguintes: 1973, 5909; 1974, 447'5;
1975 (até há poucos dias), 1449.
.. A conclusão de várias obras e a

que!bra da actividade turís:tica, pa
ra ma;is com a entrada da chamada
«estação :baixa» det'erm:inará maior
d:e'sempre·go, até porque no sElcto,r
,turístico ainda não 'estão lançadw<
'quaisque,r possibilidades de recon
vers,ão no 'E,enrUdo de um segunde
emprego 'que dê ocupação de Outu
bro em ,diante,. Por ordem decreS'
cente, os .conéer�hos onde se reg'hs:ta
maior número de desempregad0l2
são: Portimão, Albufei·ra Loulé
Silves, La!goa, Tavira e Vila Rea]
de Santo António" ilEitO em relação
com a a;ctividade de 'cons,trução ci
vil ligado ao turismo e 10ca1izada
nos mesmos conceLhos,. É celita -que
o:s< tralbalhadore,E' despedid0's não
eram es:sencialmente oriundos das
re.giõel3' onde ·se processaram os' des,
pe,dimentos ·e dai que a ,distri'buição
do ,número de desempregado's po,r
concelho de origem seja ligeira
mente d·iferent'e, verificando-·se que
por ordem decre,g,cen!te 'E,ão aiS' se

guintes os principais concelhos on

de a ôtuação de de'1!empre.go é maiE
pronunciada: F a r o, Portimão,
Olhão, Loulé e Tavira.
O relatório da C. R. E., a;pre

sentado na reunião inter-Câmarw'
• indi;ca um possiveJ caminho: «Con

side,ra�se que a s,olução 'efect,iva do
problema 'da .construcão civIl nã'o
se 'encontra num prazo curto, nem
apena,!;, neslte 's,ecto'r, 'e há que apon-

,
,tal' para outras. vias de. solução,
que, faz'endo um aproveitamento
racional e o mais complet0' passI
veI dOIS, reCUI1SO'g, da !legião, perm�
tam a ocupação de -Um v0'lume de
mão-de,-obra indiferencIada, :cujaE'
características, não são de difícil

MAltS DE OITO MIL TRA-'
BALHADORES INSCRITOS
NO SERVIÇO NACIONAL
DE EMPREGO (DIVISÃO

RE.GIONAL)
Situação análoga à de todo o

País a que a questão dos retorna
dos veio conferir nov0's' maHzes·,
em especial 'pela afectação de dois
sec!tores entre ·si ligado:s-, o turis
mo e a construção ,civil, cres'ce em

flecha o número de .desempregados
no Algarve. 031 .númer0's regiJ3'tados
:pelo Ser·viço Nacional 'de Empre
go em relação ao ¡Dj,gtrito, dize,m-.
-nos algo ,sülbre O' assunto: as'sim,

isso e em conformidade com

as disposições do citado De

creto n.O 29034, conyidadas as

entidades singulares ou colec

tivas, a apresentar, por escri
to, dentro do prazo de 20 dias,
contados da data da publica
ção deste edital, as suas

reclamações contra a conces

são da licença requerida 'e

examinar o respectivo proces
so nesta Repartição, na Rua
da Beneficência, n.O 241, de

Lisboa.

Lisboa e Direcção-Geral dos
Combustíveis, 10 de Outubro
de 1975.

e'IIIII" • li'"
AS POSSES ABUSIVAS

PO'rque a¡s POS¡se.s; 3!busivas não

podem deixar de :ser ,coo'sideradas
violação dOis direittos. de proprie
dade, foi-noiS grruto cOD'statar em

reuniãO' pI1Omov,tda pela Com�SlSão,
de Morad0'res da Zona 1 que teve ra

colaboração do Mowm.ento Luar,
que para a ocupação de ,c,aS!a. sita
na Rua ·M�guel Bombarda se esta
bele,ceram contactos ,com o ,g'enhO'
rio, inquilino' actual ,que' cons,erva
mOlbiliário, e futuro inquilino, já
ligado 'ao s:enhorio, ,para ,solução
que se ajuste ao que a prãitica
ac0'nselha. iPOI1que a Calsa era dispu
tadá por do,i,s 'chefes de familia, o

prel,d!dente da Com.i!ssão da Zona 1
cO'nhec'edor de' pacte de ,casa que
uma ,vez reparada, p0'deria abri

gar, em ·condiç.õe·s razoáv,eUs, o se

gundo pretendente, teve o cuidado
de tro.car in�press.ões com O' prels,i
dente ,da C. A .. da Gâmam, no s,en

tido de p0'ssível auxilio para as

reparações, que um'a vez prometido
s·erviu de b3!Se à conciliação que ·s·e

impunha, ,e abre ,c·aminho para evi-,
tal' ocupações abusivalS.
Em noss.o modesto entende'r >to

dos Œ' movimentO's e partidos: po
litico� de'viam empen!har-se junto
de senhO'rios c0'm casa,s 'e,m condi
çõe'g de 'aluguer e Ique a;s coo'ser

vam fechadas 'com prelbeXitOisr na

maUor parte injustificados, nO' ·sen
tido de ,se 'convencerem da ne.ceSlsi
dade .de ifacililtar abrigo a tan:t0's
que, por des,alojados', lS,e revoLtam
pelo ego¡'smo dos que ,vivendo ·co-·

modamen:te instalados, em grandes
centI1os', ,se dão ao luxo de conser

var calo'as para curtos perfodos de'
fériws.

TeœmOisl a ,dita de acção que
comova 0's 's,enhot1ÍO's, para evi,tar
3!bu:sü's Ipor parte dos ne,cessitados
.de hab¡,tação?

DE AVIÃO, DE BARCO, DE COMBOIO,
OU AUTOCARRO, RIGOROSAMENTE

AOS PREÇOS OFICIAIS
.

ALUGUER DE AUTOMOVEIS COM OU
SEM CONDUTOR, EM PORTUGAL E

g NO ESTRANGEI RO
.;¡

8 RESERVA E EMISSÃO IMEDIATA

UMA FACILIDADE
QUE POMOS AO SEU SERViÇO,

POUPANDO-LHE TEMPO E INCOMODOS

CASO A CONSIrDERAR NO AR
RENDAMENTO DE PRÉDIOS

RÚSTICOS

Como ret�lta;do da anapquÍ'a que
s� vai generalizando no arrenda
mento de pr,édio,g. rústicos, chega
-se à exi,gência de os arrendatárIos
forçarem OiSl donlolS, à des0'cupação
da parte. uI1ba;na, 'que sempre :têm
ocupado e, regra geral, elstá in'scri
ta na re·spectiva ma;triz em artigo
s·eparado.
Afigura-lse-nos que, no :s·entido

de Ise 'eviltar cenas (!les.agradáveis,
ao SADA ficaria :bem interceder
para 'que c'essem trails exigênci,ws',
ainda que à impor,t:ância do arren

damen,ta Is,eja deduzida a do rendi
mento (lo!:ectáv'el atr�buí:do ao aptI·

go urbano.

Os re.ndeiros pretenderem o afas
tamento total dos donos, 'COIl!sltttui
autêntica v,ioJaçã0' do direiito de

p·ropriedade, vis,t'o ique 0' dono deve
·s.er resp'e-itado c-om.o taJ, desde que
se ponha no ,seu lugar, iSito é, que
não prejudique o rendeiro na;, res

pe.ct'¡vas ,exp'lorações.
·Confiamos em medidas jUSitaJS

tendentes a evirtar conf.1,iitOis, pois
de injU!!ltiças estarmos' to,dos fartos,
s0'lbcRando aos que .elsteljam de
acO'rdo com o que defendemos, se

pronunciem por canta ou po'stal ao
,:ignatário que, uma vez inteirado
dO's prejudicado,s, poderá e'studar ra

forma de ir mailS al'ém, s.e neces-.
sário.

OS ACTOS 'OE VAN'DALISMO
CONTINUAM

DeSita ·v,ez, a viltima foi osr. Ma
n,ue,l AwgulSto Tava,res, proprietá
ro de um ,IIDack-ibar S'i!to na Rua
Direi¡ta., actualmente 25 de Abril,
es,tabelecime.n!to :que Italvez por ser
fr.equentwdo por peSISQ3S, ordeiras e

re'spetta:duras tem stdo nos úl:timois
tempos ob1edo do -que ,se pode das,
Edificar de acto¡S de v'a;ndaHsmo. A
fre,nte do imóvel, de3;pertaudo aten

ção pelo conjuruto de luz.es e porlta;,;
envidraç,adas, é CO!lJS,tantemente
prejudicada por lâmpadas retira

das, e no dia 18" aparecer3im vi

drOis. estilhaçados: e desenhos daIii
ficado,.:;, por tiros de espingarda. O
caso é ,com·entado com r,eparos des�
favoráv,ei¡:;; a mH¡,tare¡g, e civis" por
que armas rem acção na via pú
blica, 'a horas mo'['t3iS, ainda .que
empunhadas po'r anormai-s, é moti
vo .p3ira duvi'darmos da segurança.

:Maiis urna ,v.ez, POhs, alertamQls 'as

forças da ordem '(G. N. 'R. .e P. S.

P.) para um policiamento intenE,i
vo, especialmente entre as 2 'e 5

horas, nas zonas preferidas pa;ra
acto:s de vandalli.lsmo em que são
férteis O's ,sem 'eira nem 'beIra que
fazem da noite dia e vice-,v.ersa.

Joœquim de Sous,a Pi;s<carre'tœ

Estrume
de gados

!PALHAS. CEREAIS E saMEAS
Vende-se p'Osto n'O Algarve.
Dirigir a Jacinto Maruta

Martins - telef'One 22281
Castro Verde.

Cão castanho dourado

Desapareceu
Cão castanho dourado, raça «GO'lden Retriever» (pu

ro), 'com 10 meses, des8ipareeeu.
'Dão-se alvÍ'Ssaras :a quem possa informar seu pa

radeirO', pelo telefone 22322 ('Faro) 'Ou à Delegação do
JCYrn(J;Z do Algarve - IFaro. O ,en,g.o-,ehef'e da 2." Repa,ct'¡;çâO,

Mário da Silva

TOYOTA
outra linguagem
"fa la

re.conver·são».

SUGERE-SE A CRIAÇÃO
DE UMA EMPRESA púBLI

CA DE TURISMO

"

Quando se fala de Algarve, fala
-se de turismo e do e,mpolamentc
que a aotividade, a partir da déca
da de 60, 'cO'nheceu na região. No
de.curso da reunião, fo,i tamb'ém re

ferido e:slte se·c:tor económ·ico e a

ne,ce,s:sidade de uma definição' de
politica de Itürismo -que oriente a
aotividade. Os represe.ntantes ,da
GAETA (.com�3Is,ão Administrativa
para as Empresasl TUl'ísticas do
A,lgarve) falaram do,S' esforço:�
efec:tuados, dOISI relSultadoiS aJcança
do,s de que Te'ssal:ta a tanto quanta
possível manutenção dOIS, pOistos de
trabalho, e das prolffioç.õe·s efec
tuad3is.
Mais uma ·vez foi apontada a ne

ce's'si<iade de constHuiçãO' de uma

empresa pública de turtsmo, que
,teria em viislta, não só o. dimenSIO
namento ·das unidade,s hoteleiras
em !term·OfS" de me-rcado internacio
nal e nacional, ,como permitiria,
por m'eiCiE' de ge,s.tão inte,grada, a

compJeta utilização das, StUi3¡S capa
cidadel"" eliminandO' de's,se m0'do
'custos desne·ce'ss:ários.

Eg,ta perspecUva de ree.s,trutura
ção do turismo que I;:e defende, não
,;:1,gl'1�fica IC0'l'litinuar a empo,lá-Jo na
me¡Çl¡da em ¡que., comp atráis> ,se in
dicou, 'Ü se'ct0'r primário, tem notó
ria importância na região, tornan
dO'-se imperiosa a ,sua recuperação,
permitindo dess:e mO'do, o aprovei
tamento de empl'esas transforma
doras, já ex�sltente,s, no.meadamen
te as c0nse·r.veirw�, ,bem como o

lançament0' de novas unidades. Por
outro lado", importa referir que se
to,rna ca4a vez 'ma�g. premente. a

montagem de 'estruturas' de ·comer

cialização 'que ben'eficiem :·0 .peque
no 'e médio lavrador 'e. o pescador
e não a rede de intermediáriO's. Es
truturas 'que, devendo iSer lança
das pelos organis,mo.g, cO'mpetente;:
nos 'E,ectores agro-pecuário e pis,
catório, deverãO' s'er .acompanhadw�
peJa co.nsotituição de mercados
abastecedores ,que regularizando c

abastecimento e a,ctuando como

form.a de apOli..o ii pro'qução inici'em
a 'moralizaçãO' daiS preçO's de certol£
pr,oduto's. - J. L.

.

s. 30

com TOYOTA
você poupa mais aos 100

�� (AlGARVE),S.A.R.L.
FARO

PréOio térreo

PORTIMÃO
Vende-se, totalmente remo

delado, 'com quatro 'assO'alha
das, el chave !Na mão, na Rua
da Boavista, ri.O 29 - .Faro.
Trata telef. 23674.

LAGOS
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multinacionaisMonopólios e

Quem os defende? A
(Oorwlusão da i» págirw,)

saæcepttvel de íntroduetr na vida

do Pais o espectro do comunismo.

Assím, no decorrer da 2." Guerra

Mundi!�l, :ganha-�:e imenso no. co
mércío das .dívísas eetrangeírais
pela circunstância de os beligeran
tes lSe haverem aproveitado da neu

'tralidade portuguesa, estabelecendo
ínôúetrtas no País,
Com a acumulação do imenso ca

pital, a banca teve de dar saída a

esse mesmo capital, ínvestíndo 'On

de ÍlSISQ fesse mails rendoso. Assim,
a via \Seria a da indústria, a gran
de fazedora de capttal,
A agmcultura fo:i: votada ao to

tal abandono, estando nela a gran- i

de esperança dos portugueses, mas
não a ambição dos Ique conduzem

os monopólios. Com o desrazamen-.
Ito do proletartado agrário, Salazar
suroca o operário com a prudência
conhecída: controla rtgorosamente
o processo da índuetríaüzação, de
forma a 'colocá-lo sob a alçada de

meia-dúzia de grupos financeiros i

que estavam na origem do regime
e ISleus suportes, Ais íntra-estrutu-,

ras dessa operação industrial, não:
foram os banqueiros 'que as 'cus

tearam mas sim os coœtrtouíntes,
Cria�-:s:e áreas de produção que

foram dístríouídas pela meia-dúzia:
de Ibanqueiros ('empre,3!s bancá

rias) interes!sados de forma a ga-'
rantir que ,cada um deles do'minals'-'
se os ramos 'espe.cífi!cos da produ
ção em zona:s ,geográficas, do Pais

e das ·colónias. A GUF, proprietá
ria :em !termol�1 albsolutos, de 10%
de'todas !liSi empresa:g, comerciais,'
bancárias e Itr�anlsporlt.adorasl dO'

rp.a�, detém indústrias metalúr,gi
cas e ·químicas., ·bem ,como refina-.
rias de petr61eD, minas, empre's,as.
de tl'anlsp'Or!te marttimo" lesta�etro·s"
bancos" indústrias de"tabaco, de ce·-·

lulose, negóclQ¡s' imobiliários, com

panhia1S de ·seguro'sl, empresas de

impor1tação ·e ,expo'r,tação, etc.

iChampa]i,maud partiu logo de 'en-,
trad'a com o. monopólio. do <Cimen

to., 'co.m -as ISlllas 128 empresaJs e foi
ainda pro.prietário. do. Banco Pinto

e Sotto Mayor e de Itrêsl 'compa-:
nhias de Is,eguros.
O grupo IDspírHD Santo', partindo

de um ,banco. comercial lilsboeta,
vem a explorar as plantações an

golanaSi e moçambi·canas, fundando
assim um autêntico império indUls'

trial. Ele é o ,grupo. de'tento.r da

borracha, .café, açúcar, papel 'e

impera no fllibrico. da ce·rveja, na

banca, na indÚ!sltria hoteleIra em

Por,tuga,l ,e ,colónias, ligado inti

mamente ao. grupo Rockfeller,�
First National City Bank de Nova

Iorque,. iBanco Inte·r-unido. de An-'

gOlla, ITT, ,etc. Als'sim, a e,conomia
era do.minada po,r um grupo de

meia-dúzia de ,grupos (>sete m-ails

cO'ncretamente) .

Citamos a ·e.conomtslta Maria

Belmira Mavtin1s: «Para lnilciar

qua·�que·r aotividade industrial, é

precils:o Iter mllto.rtzação do. EstadO'

e os ,grupos do.minantes não .tive

ram qualquer diftculdade neste ca

pílula. BaJSlta,va-,lhes pedi-Jo. para
adquirkem uma pO:Siição. quase mo

nopoli\Slta em 'qualquer campo. de

actividade: um grupo fi.cou com o

aço" outro. co.m o cimento, oUitro
co.m 'os produto.s químico,s.»
Os quatro. maiores er8!ffi pro.

pI\ietáriolS de 'ban,cols e de ind?:strias
não 'cDmpetitivas. Nem precrsavam
de :S1e,r eficientes" nem precisavam
de se mO'de,rnizar po.I\que o.s mer

cados ,locatsl eslt�vam protegidQ¡s
po.r ,barre�raJs alfandegárias e ()IS

preços ,das mercadorias eram fixa-.
dOiS peIo governo., ils:to. é, pOlr .e,les.
próprios. Um mintsltro fixava o

preço. do 'cimento, por exemplo, ou

adjudicava a uma empresa um con

tra,tD de dez milhões de dólares e,.

posteriolvmente, trans'itava directa
'mente do minilstério para o. cons,e

�ho de a,dmrnils,traçãD de uma des

S1l!S ·empresas . Os monopóUo:s. es

tavam pr()ltegidos pm todos 0.51 la

doiS', já 'que e'stavam vinculados' ao

JOIO MAXIMIANO

LUÍS F. MADEIRA

advogados

r. conselheiro. bivar, tO-l.O

tel. 240aEJ - P A R O

Vende-se
No concelho de S. Brás, sí

tio João Oavaleiro, proprieda
de denominada Monte do Pe
coni com cerca de 40 hecta
res 'de �ueiro com alfarro-

,
-

..........,"1.,
•

beiras, figueiras, amendoeIras
e oliveiras.
Tratar com proprietários

em: Moncal'apacho, Rua dos

Corte-Reais, n.O 9, telefone
93194 ou em Flaro, na Rua de

Portugal, n.O 36-1,0 Esq. - te
lefone 24232.

quem
governo a todos OiS níveís e prote
gídos pela Œ'IliDE, contra a even

tualidade de terem de enf.rentar

problemas causadoe por eonrlí.tos

de üllIbalho.. Os monopólios goea
vam ainda, de uma protecção. fis
cal �){ltraordinária, na 'medida em,

que estavam praticamente dispen
sados de pagar Impostos. Quem
suportava mais os 'encargos da

guerra africana e mais contríouía

para que o nível das receitas, pú
bUca:s não baíxause, eram as pe
quenas ·e médias: empresas . Os ban

cos não tinham o menor interesse
em fomentar aIS pequenae e médias

empresas, antes 'Pelo contrãrío: 'O

que Ihes ínteressava er'a Ievá-Ias à

falência, para acelerar o ISIeu pro
cesso de absorção pelos monopó
lios.
Ora, com uma protecção destas

ao grande caputal, com uma exple
ração de mão-de-obra, a ma�s ba
rata da Europa, as, 'Sociam-lDemo

cracías ·Europei'!lis: caem, nests pa
raíso de exploradores, como abu

tres: as multínacionaíe depois _de
es:tudarem a!S' vantagens da mao

-de-obra da Coreia ou de outros

pontos asíátícos, optam por PDr

tugal; ser-lhes-à mais rentável

!wbSltituir máquínae por homens.
No espaço europeu que Portu

gal ocupa, o nosso PaÍlS é, nos cos

tumes, h�stória, Hngua, ekc., u�a
nação vinculadamente europeIa.
Em 1970, po.de-Is'e consi!derar o ní

vel de vida dDS po,ntuguesels., no

'CO'IllSiUmo .de alime·ntos es,senciaiJs,
educação 'e 'saúde pública, ,como o

de Um paii" do. terceiro mundo. .o

rendimento é de 610 dólares per

capita, contra, por 'exemplo', 2 698
.

para a Alemanha F,ederal, 2 606

para a -França, enfim o mais in-.
ferior da Eluropa. Era isto o que
:tornava J?ortugall atractivo para
as mu.J;tinacionaiJs.·

A firma 'construtora de relógios
«Timex» não helS1!tou, pO'r exemplO',
em e,s,coJher Portugal para a mo.n

tagem dess,el::: r,elógios, em virtude

da maior e:¡taJbilidade políUca. MaJI!
o nOI!'so país, não 'beneficia absolu
Itamente em nada, p'elo 'contrário.'

Os produtoS! i,ntermediári'Os, a 'tec

nologia, a ,gelstão, vêm ,de fora; a·

produção por sua vez, desltina-se

ao 'e·s!trangeiro. Para penetrar na'

Timex é necessário uma autoriza

ção 'espectaI. Ci.tamos M. B. M'
- «Tive que aguardar durante. me
'selS 'ei:lsa auto.rizaçãO'. Quando con-'

s,egui ali ,entrar, lS,enti-me como. nu

ma prisão,. Recordou-me o «Tem

pos Moderno,s» de Chaplin. Mals

aqui,
.

o ,trági<co era reaL 'Fil�s de

rapar1ga;s ·curvadas 'Sobre hnhas

automática·s arruinando a vista,
pro'ibidas de falar umas com al5

owt.r8JS1. DepO'ils de um ano, tinham

que começar a UiSar óculo<s., pri
meiro degrau para a perd8J de efi

ciência e para 'serem despedidas
depois de 2 ou 3 anos. Admitidws'

aos 15 ou 16 anos, eram despedi
das aos 19 ou 20, ·com a v�3:ta ar

ruinada. Isto. é apenas um dos ws·

pecto.s, maIS do 'Ponto de vista hu

mano um dOIS piores.»
Há ¡firma.sl :s'Ue,cas e finlandesas

de pronto-a-ve'sltir que nem I-'Iequer
fazem entrar divisas. Cons'e,guem
empréstimos de bancos portugue
ses para e,xplorar a mão.-de-obra

barata ,e exportar o produto. aca

bado. para os paise'si da Europa
Ocidental.

,

Uma vez :abel'tas as 'PoT,tas 1liS'

multinacionailSl, Salazar e Caetano

tentaram proje<Ctar em PO'ntugal a

imlligem de um paíls, «te·cnicamen

te avançado�> 'com «modernas e \So

fistIcadas» indústrra,s».
«Ainda não temos TV a ,co,res -

dissíe uma vez Caetano - ·m'as 'es

tamos manufacturando aparelhO's
de Televi:s:ão a co.res». Esto e·ra um

dii:paralte. AgrupávamOis peçws tra

zidas pela Grundig ,e pela ITT,

ESTORES
Fazem-se e reparam-se

estores em madeira, me

tálicos e plásticos.
Trata: Gavino Simões

- Rua D. Francisco Go

mes, 37-3.° Esq. - Telef.

366 - Vila Real de Santo

António.

Encontrado morto
Na Horta do 'Diogo, à E�trada

da Sr.' da Saúde, ,em 'Faro, fo.i en

contrado morto um indivrduo do

sexo. malS,culino, cuja idenüdade se

des,co.nhece e que aparenta ter en

tre 50 a 60 ·anos. Após a autopsia,
que re.velou :ter a morte sido provo
cada por .enfarte do miocárdio., as

autoridades determinararrn o enter
ramento,

Trespassa..se
MER.CEARIA

Bem loc!lilizada. Frente ao

novo Mercado de Monte Gor,do.
MDtiVO não pDder e·star à testa.
Trata no próprio lo,cal - Te

lefone 42408.

interessam?
sendo. DS produtos, uma vez pron
tos, expedidos para os merca�os
mundiaíe, Uma vez a Grundíg,
ITT e cueros encerrados, Portugal
não poderia continuar a produzir
recep toreæ de TV a cores e outros

equipamentos electrónicos, Os 15.e

gredos índustrtaís permanecem nas

mãos das multínaclonaís. Não se

treinam trabalhadores portugueses
na tecnología moderna. A técn�ca
e a direcção permanecem em maos

estranhas',

Se a Timex fechasse por exem

plo, ,tudo com quanto fi·caríamos

seria 'com o problema social de
centenas de .raparígas com os olhos
arruinados.

O governo pretendia que a inva

são das multtnacíonats era uma

enorme contrtbuícão para o desen
volvimento nacional, Elas, Introdu
ziriam novas técnicas, ajudariam a

treinar a nova geração de operá
rios e quadros superíores. A única

contribuição real que nos; transmí

tiram foi alertar-nos para esta no

va forma de exploração. Tal como
nós 'explorámos a mão-de-obra ba
rata nas colónias de Africa, asmul
ttnacíonaía exploram a mão-de
-obra pontuguesa no. nosso próprio
<território.
A Applied Magnetice, em dois

anos de operação, tinha embolsado
11 vezes o empate do capital ori
ginalmente inve.£ittd'O. A mesma

co,mpanhia ,nos E-sitados Unido>s
erlllm entregues por 165 dólares,
peças que no me:cad,o intemlliC�'o
naI eram de 5 md dolareiS (asSIm
nÓ;;:1 para 'Obtermos tais peças fa

bricadas aqui, ·corríamos o riJ,,:co. de

pagar 'e!SI::a bela quantia). m!liS

quando 'O oIldenado mínimO' de

3300$00 merus'ais foi ilH.tituído, o

que pas,sava a 'ser o dobro do orde

nado a pagar, a Applied Magnetics.
não foi na democratização. A pri!
meira respogta ao lSalár�o mínimo

fDi o ,despedimento de cerca de

duas centenas de operárioEi. Depo·iJs
fÜ'i um emprésltimD ao Mints'tério

das ,Finançal" para ¡fazer fac·e ao

aumento. dOts· salários, des.culpa
va-,se

'Pa�a que dize,r mais,? Não agi
ram as,sim las mu1tinaci'onaLs após
o. 2·5 de Abril ?

Belgas" france,'aJ5I, 'Suecas.. ale

mãs ou outraJs, apreciavam bals

tante w pmte,cção pÜ'rtugues,a quan
do denunciavam à Pide um agitador
dllis mass·a:g: exploradas no 'seio drus

'3uas empresas. Apreciavam a nos-·

sa terra quando o 'capLtal do,s nOSi

SOl" emigrante·s lhe:sl :sler-via para e,r

O'ueTe.m as suas emprelsas: no no,s'sü

País. Quando ,contribuíam para o
.

mai's baixo índice da vLda ·s6cio.
-económica dOIS pOl'tugueseoi, a fa-

vor da f.lo·reslcência das ,sua:g, 'so

ciak:,-democra.cias.

Teo.dwniro Neto

N ,do A. - A'�gun81 número'8' ex

.t.raÚolS1 liJe «SociedadeS! e Grupo'8
em Po,-ntugœf» de Maria Belmw

Ml1ff>tins e «A StatwtdJcail YeM

Boo<1�».

Traineira «Abeluiz»
Excelentes condições de pes

ca do alto, 23 metros, motor
Deutz 290HiP cavername em

carva'lho co�struída há 10

anos, estado impecável, ven

de-se sem redes.

Respostas a Ahel Figueire
do Luiz, Suc., S. A. R. L. -
LAGOS.

VENDE-SE
Casa na Rua João de Deus,

27, gaveto 'com a 'Rua 25 de
Ahril em Vila Real de Santo

,
, .

António. Trata o proprIO no

mesmo loca'! ou telef. 442.

A Ajudante,

Maria Cecília G. Pargana

ALGARVEJORNAL DO
todo o Algarve.lê-se em

Viva

Empregue

Uesário & U.a, Lda.
EXISTE PARA

Vende,

o SERVIR

COI'!'lnpra e troca

MORADIAS
ANDARES
APARTAMENTOS

em regime de propriedade horizontal

SedeI

Telers.

Rua José

26216 ou

de Matos,

25998 de

Fabricante dos atomizadores mais

vendidos no Mercado Nacional,
aceita agentes regionais no Algarve.

Resposta a Jornal do Algarve, n.o

7/75, Rua Teófilo Trindade, 46- 2.°
-Faro.

Cartório Notarial de Lagoa
- Algarve, a Cargo da Licen

ciada Catarina Maria de Sou

sa Valente.

Certifico narrativamente,
para efeito de publicação, que,
neste cærtório e no livro de

notas para escrituras diversas

B-59, de folhas 18 verso, a fo

lhas 20, He encontra exarada

uma escritura de justificação :

notarial, outorgada em 16 do :

corrente, na qual José Barro- .

sO Freire e mulher, Teresa da:
"--------------------------

Encarnação Bentes, casados .

no regime de comunhão geral
de hens, naturais desta fre

guesia e concelho de Lagoa..
em cuja vila têm residência

habitual, se declararam donos

e legítimos possuidores, com
exclusão de outrem, de um

prédio rustico, sito nos Sali-:

cos ou Ohamuscas, freguesia
e concelho de Lagoa, compos
to de terra de semear com ár-

.

vores, a confrontar do norte

com João José dos Santos

Cartucho; do sul com Joa

quim Bentes e herdeiros: de

João António Maló; do nas

cen te ,com estrada e do poente
com. Eduardo Trindade e ou

tros. Inscrito na matriz pre
dial respectiva em nome do

avô da justificante mulher,
soh o artigo 1350, com o va

lor matricial de 5 760$00. -

Não descrito, quer na Conser

vatória do Registo Predial de

Silves, quer na de Lagoa.
Que este prédio foi doado,

em data que não podem pre

cisar, à justificante mulher,
por seu avô, emhora por con

trato meramente verbal. Que,
�

assim, vêm possuindo o refe

rido prédio em nome próprio,
há mais de trinta anos, sem a

menor oposição de quem quer

que seja, desde o seu início,
posse que sempre exerceram

sem interrupção e ostensiva

mente, com conhecimento de

toda a gente, sendo por isso

uma posse pacífica, contínua e

pública, pelo que adquiriram
o prédio por prescrição, não

tendo, todavia, dado o modo

de aquisição, documento que

lhes permita fazer a prova do

seu direito de proprie.dade
perfeita.
Está conforme.

Cartório Notarial de Lagoa,
20 de Outuhro de 1975.

Um relâmpago na noite escura
/(Conclusão da t» página)

mem por qualquer outro homem.
Uma socíedade livre. Livre e res

poneável. Conscrentemeœte aceite
por toda a gente. Por todos os que
produzem a riqueza .de um país.
Por todos que devem eer es bene

ficiado.s dessa mesma riqueza pelo
povo produzida.

PO�" estávamos, ne,sta última ter

ça-feira, a o.uvir outros ami'gos. A
e'",cutá�IOlSI 'CDm a merecida atenção
e o maior interease. De repente,
uma voz, a do Bap'tilsta Ba:stos, s'e

ergueu, mais fo,rte que a de Luís

-----------------------------�-�

Manilellanlel o[uparam no

�omiggo al �eDen�êD[ial �m
60vlrno [ivil �o Oilfnlo
No Largo .dO' CarmO', 'em Faro"

efectuou-Ise na tarde de do.mingo
uma manifes:tação de repúdio pe}.o
saneamento do ex-,governador dvil
dr. RamireiS ,Fernande", .do MDP/!
ODE, 'que fo,t 'su'bstituído pelo dr.
Almeida Garr·apato, do PS. Presen-,
te uma multidão. ,cDnstituída pOor �

elemerutos do ,Secretariado ·da União'
dos .8indicatO,>." do MDiP /ODm, do.
PC e de Drganizações, aderentes.
Realizado um comício, os :seus

componentes delsfilaram pelas rUalS

da ,c'apital a;}.gar·vioa até ao Jardim
de Manuel Bivar, onde s,e is·itua o

Governo CivLl. Ali fÜ'i deliberada
a o.cupação. do edifíci'O. A porta ce

deu à preSl,;:.ão dos manifesltantes e

este·s já das janelas" gritaram pa-,
lavras de ordem.

Co.mpareceu no local o ibenenJte
-corone,l IRebelo de Sousa, 'coman-'

dante ·mí'li!tar da ctdade, que parla-'
mento'll ,com os OIcupan.tels:, acouS'e-.

lhando-IQIS a :retirarem", no .que não'
foi ·a;tendidOl. Entretanto, :estels fize
ram ,distrLbuir um ,comunIcado ·que
jusitifLca a altitude como exprimin-'
do '«a indignação das das's:e,s tra
balhadores do ALgarve».
'Segundo. parece, os partidO'S' ocu

pantes tinham a intenção de efec
,tuar 'a ocupação. apenas por algu-'
mas horals', mal'" cerca de 150 do>s
manifetsltantes não concordaraJm em

'sair.

No. Largo do Pé da Cruz, frente
à del·egação diishi'taI do .PS" iam-,se
entretanto juntando. membros des·
te parti:do que {¡¡s dUaJs da madru

gada ·de se'gunda-feira seguir.am
para o Jardim Manuel Œ3ivar, e�'
contramanife�tação que pretendIa,
·escorraGar OI!, ocupantes do Gover-.
no CLvil. As po.rtas fecharam-l::;:e '8

foram de novo impelidas pela mul

tidão, dando-se -o inevitável reco.n

tro, com mobílias a ·vO'ar e!Slcadas
aJbaixo :e 'com ·alguns feridos a Ise

rem ,conduzidos ao Hospital Re

glonllil. Na circunstância, v,aleu a

presença dos, milttaræ, pÜ'is de ou

tro modo o ,choque 'al£:8umiria gra
veS1 proporçõe's.
Fazendo. terminar as co.nfronta

ções, o. capLtão Moleiro deu protec
ção aos ocupantes, 'transpoTtando
-o.s 'em carrols· miliitares' ao quartel,.
onde foram iderItifkadQs.

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAV - SIMMS

MÁQUINAS ELECTRóNICAS

PESSOAL ESPECIALIZADO

EXECUÇAO RAPIDA
Ao seu dispor nas

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE
Tel. 23121/2 - PORTIMAO

despreocupado
o seu capital

F. Rebelo, que p-residia à sessão e

que, neese momento, falava do pro
teElto que o MUTJ: ia enviar ao em

baixador do Brasrl, em Lísboa,
acerca das prisões de democratas e

de lutadores' antíêascístas, verifi

cadas em S. Paulo" 'entre as 'quais
a de um estudante 'PDrtuguê\S!, Mi
guel Urbano Rodcigues:

- ·Morreu 'Franco!
Él dificil 'contar 01 que fot a explo

são de aleg,ri'a que ·el,I,!a noticia

provocou naqu�las¡ ,três centenllis
de p.eiSlS!Ollis !lili prel£,ent€l3.! Que eu-

.

tusiasmo, na aclamação, nas pal
malS, no'S, ViValS'! IPeslsíOas a,braça
vam-Is·e e beijavam-,se, loucas de en

tusi3Js:mOl. Reboavam ,gritOlS, de con

Itentamento pDr tO'da a imensa s'ala
da !Sociedade Nacional d!lis BelalS

Artes! Al<guém gritO'u, mais aHo

que toda a gente:
- A Espanha s.erã livre!

E .lo'go 'trezent8!s gargant!lis repe
tiraan num clamo'ro\So estribiLho:

- A Espanha se.rá livre! A Es

panha 's'erá ,livre!

Quando o call1:aço fez aJbrandar

o entusdasmo, vOIHámo-nosl para o

Alexandre Cabral e, o Armindo. Ro

drigue¡>"í que" por ifaUa de al51sentos,
tinham firmemente ficado de pé ao

no's,so. ladO', de,sde o. início da :s:es:

são:
- Será que o ve.lho diitad0'r espa

nhol estará mesmo me>smo. mo.l'to?
Não is,e.rá iJ:ItD apenas mais um bo.a
to., como 'já no ano pllls'sado 'suce

deu? O tipo parece :te·r s:e'te fôle

gOlSi, 'co,mo o ga,to...
- Não, não deve ·ser :bO'ato . .o

Baptis:ta Bastos. vem da redacção
do. jornal.
A s.essãO' prosseguiu, ·com 0'S pro

blema.s de interesl:le para a russis
tência, que intervinha 'com pedidos
de eiSlclarecimento, quando, cerca

de um·a ho,ra depo�;'I, O' JOlsé Sa:ra

mlligO' regressa à 's,ala, indo segre
dar algo ao pr·esidente da mesa. A
WssiSitência ficou intrigada. E 'pou
co depois decepcionada qUllindo o.

José Saramago dis:::e:
- Tenho urna má notícia para

VOs dar ...
O srIêncio bruteu forte as três

pancada'zi dlli,1 andanças Iteatrails.
TO'dD o mundO' ii-cou ,suspenso. dO'

que iria ouvir ..

- Não. se confirma a morte do
ditador espanhol.
Uma onda de de'cepção 'se ouviu

dlllquelas' centenas de pel.:\S'OaJS de.so

ladats,. ·E quando, ho,ras depois" ter
mínada a Is,es,;:ãO', reentrámos, na

noite das ruas da 'Cida,de, esta pa
recia mais trIste e des.confortan.te.
Tinha 'sdcdo. um relâmpago. de eufo
ria notícia que nOIS havia transfÜ'r

mado, por in/:;tantes. A melSlllla noi

te continuava a coibrir os ·céus de

IDSipanha, onde, '{¡¡Si no:s,sas portas,
rugoniza a velha águia da diltadura

espanho.la, todo um passado ,de ti
rania e de olpre·ssão, 'que tanto ,luto
Ü'c8Jsdonou neíSlsa Iterra, paredes'
m'eias com a nŒISla.

Mas toda a .gente com 'quem nos

cruza.mo:s· parece ·sentir, ·e Isaber,
como nó;;, que amanhã o sol vai
nascer, O sDI da LLber,dade, para
um povo que a merece, como todos

0'S povOs do mundo!

24-10-1975

A. Vicente Campimas

Trespassa-se
Café-Esplanada Firmino, de

Júlio Baptista Mateus- Mon
te Gordo.

LEITARIA

Trespassa-se em Monte Gor

do. Tratar com Júlio Baptista
Mateus - telef. 42344 no

mesmo local.

luxiliare� �e enfermagem �iJloma�o�
PRECISA

Hospital de Tavira
.

Encarrega-se de todos os contactos com inquilinos
33
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F u T E BO L

CSm'1peor..stos Nacionais

I DIVISAO COllleDtáriOS de João Leal

Vitória 'celta da turma encarna

da, não obstante a expressão nu

mérica não Itraduzir o que ,efecti

vamente ,aconteceu 'em São Luis.

lEto porque o Fare,ns'e" durante qua
se uma hora jogou de ligual para
igual, com �oluntariedade e irre

quietismo" €m'bo'ra houves:se �n
trado a dogar logo 'com Benje I�O
nado e A1meida I se haver lesío

nado' também no periodo ínícíal.

Dois 'exemplos de dedicação e espí
.rbto de. sacriJfílCio, 'que apraz realçar
e 'que ,colocam tlliIDbém uma ques
¡tão: não tem o Farense !SubSititutOlSI
à 'altura?'
Na 1." parte, a equipa Iocaã f'ez

uma boa paI1tida, desfrutando :de
algumas ocasiões perdídas e 'abnn

do Ib.rechas na defesa ,encarnada.
No 2.,0 tempo e quando o Benfica

«'engrenou» 'em mais alta velccída

de, obrígando Nené e Jord�o a uma

s,incronização veJoz as 'CO�S:3lS mu

daram de fe,ição e 'com os dols go

los prirnelros deu-se a .quebra f�si

ca ,e psíquica dos 81lgarvios. Então,
sim, Os campeões nacionais [ustí
fkaram plenamente o seu triunfo.
:Franci,sco iLobo" o árbitro ínter

nacional, ·etSlteve em tarde negati
va" deixando paissar faltas flaigran
le,s e inv.entando o1l'trais,. Valeu-Jhe
a ,correcção 'e d�slcernimento dos

jogaidoI1es tnterv'enienteE\.
Amanhã, nova paI'tida no Muni

cip!lil ,de IF>aro, ,com a vinda até ao

ALgar,ve do +Sportin'g de Braga,
turma que miUtou no 'comando. da
prova. Bom jo,go em pe,rspechva
n,a capital al.garvDa.

D DIVI8AO
Desfechos normais nas partidas

em que intervieram formações al

,garvia's" 'com v�tória do único v�si'

,tado, o iPortimonensle .. Esta 'equipa
mantém-lse na ,2.' pos�ção apenas a

um ponto do .guiia, o Montijo. No

jogo de Portimão, à melhor ¡técnica

'e estruturação dos 'locai!sl, opôs a

turma ,visiitante uma rudeza com

que a arbitr31gem -contemporizou.
Sem uma 'aictuação brilhante, os

barl8iV'entinos justificar!lim plena
meDite a vitória alcançada.
!Em Évora,. a pantIda for de bom

c,am futeboliStico, proporcionando
urn bam ,encoDitro.. E:quilÍ1brio no

tempo intcial e um prop6siito niUdo
do 01hanens'e" na 2.' parte, de atte

rar o 'curso do jogo, 'substituindo
um defels:a ('Zuledo) por um a1;a

caDite (ICarIos :Manuel). Contudo,
's'eri:am os 'ebor.ell'sest 'que em .Itoada
de -contra-<ait!lique ·e no ·curto esrp,aço
de 5 minuto!s OIbte'Tiam dois golo!s'
que Ifhels :garantiram o ,triunfo.

iFre:nte ao :guta, ü Esperança 'su-

RESULTADOS DOS JOG08

CAMPEONATOS NACIONAIS
I DIVISãO

,Farense, 1 - Benfica, 4

II DIVISãO
L. de Évo'ra" '2 - ülhane:nse, O

Po'rtimonense, 3 - Sesimbra, 1

Montij'o, 1 - .E:sip'e,ranç'a, 1

III DIVISãO

QuarteireMe, 1 - L. e Olivails!, O

Caparica, 2 - Lusitano, 1
C. Pieda;de, 4 - Sa;mbra2iense, 1

JUNIORES

(I 'Divisão)
Farense, 4 - E. de Portalegre, 2

!Peniche, 1 - 'São .Luis, O

JOGOS PARA A'MANHA

CA'M,PEONATOS NACIONAIS

I DlVISAO

'Far,ens'e-Braga
JUNIORES

(I.Divisão)
Benfica..,Farense
São LUÍ!sl-lSportmg

TAÇA DE PORTUGAL

LUiS:itano-Oaisa Pia

,Amo,ra-iQuarteirense
Odemirense-,Sam.brazemsie

caMPEONATOS DISTRITAIS
JUVENIS

Zona Barlavento

IDsperança-1Quanteirense
Silv'es-iPontimonense

Lagoa�Torra1ta
Zona Sotavento

OlihaneDlS:e-,São 'LIDs
LW3dJtano-'FwSiert:a

Sambraz'ense-lMoncarapachense

Alberto Pires Cabral
MÉDICO ESPECIALISTA
DOENÇAS DO CORAÇAO
Consultas:
As 2.as, 3.'., I.as e 8.a• feiru,

das 10 às 13 horas e da. 11
às 19,30 horas.
As 4.a8 feiras das 17 às 18,39

horas.

Consultório - Rua Portu da
Serra, 37-1.° Dt.o - Fresh -
Telef. ! 3& 28

POBTIMAO

cumbiu. Com as duas formações
preocupadas na busca do triunfo,
houve futehol dinâmico. Após a

obtenção do 1.0 golo dos momtíjen
'ses, a turma de Lagos alcançou a

igualdade, resuttado com que ter
minou a L" parte. O muro defensi
vo daIS aA!gaI1Vi:o!S1 foi'-:lhes f'ætídico,
já que favoreceu () ímpeto do ata
que dOiS antagontstas e lhes possí
bilitou a obtenção de mats três
teœtos,

m DIVI8AO

Tal como na Dívíeão Secundária,
também netSlte escalão apenaa a

turma algarvi'a vísstada ganhou.
Foi o 'Quarteirens'e 'que" com um

golo solítárío, alcançou doiis pre
ciosos pontos que lhe permítíram
suoír na Itaibela classlfícativa. Ani
mosa réplíca do Lusetano na COSita
da Caparica, perdendo pela marca

tangencíal. O Samhraz'enSie, POB
tado na cauda classâfícativa, per
deu na Cova da Piedade ..

JUNIORES
O F'aremse alcançou a sua pri

meira vítôría e por ISinal OL!;; seUis

primeiros golos. ¡Fo'ram quatro,
ave'rbanda uma apete.cí'V'el vitória
:s'olbre o E'strela de Portale'gre.
O +São Luís" na ,continuidade da

eX'celente ,carre1ra 'que tem vindo
a operar, ape:sar de derrotado em

Peniche '(1-0) mar.cou boa pre
slença.
A,manhã 'o São Luis ,recebe a vi

siita do iSpontfug, um daiS, gui!lis da
zona ¡sruI. Por :seu ,lado o Farense
deslloca-lSie a Lisboa para defrontar
o Be,nfica" o outro ;gui,a da zona.

TAÇA DE PORTUGAL

Principia amanhã a dJtsputar-sle
a Taça de !PO'rtugal com a L" cit
minatórÍ'a da cümpetição e em que
paI1tict'pa;m 'apen!lis !lis. 80 equipas
da HI IDi.visão.
,Apenas um jogo no Algarve,

aquele 'que oporá o LuslitanO' ,ao Oa
s:a Pia, ,com favori:t�smo para {)IS

vila-,realenses. QuaI1teire,nsle 'e S'am
bra2iense, ao deswocarem�se a Amo
ra e OdemiIla, não dev'em ,te,r conti
nuidade na prova.

JUVENIS

Principia 'a disputar-'se amanhã o

nistrttal de Juvenis, a que 'con,cor�
rem 14 equip'!lis 81grupadas!ern durus'
,s:éries: Barlaveento ( ElspeI'ança,
Quanteirens1e, Silves, 'PO'I1timŒlen
,se, Lagoa, TO'rrrulita 'e iLouletano) e

SotaveDito (üJ,banense, São Luís,
Lusitano, iFUsieta, Farense, ,Sam
brazensle ,e Moncararp!lichense).

Algarvios no estágio
da selecção nacional
de Juyenis
No estágio da ·s:elecção nacional

de juvenis, que de'correu de 28 a

30 do mêl3' findO', na CentrO' do I. N.
E. ,F., na Cruz 'Quebrada, particI
param '26 jov'ens de 15 dubesl, en

tre ,e,Ie/sl 'OIS juveni's do 'Sporting Fa
rense, José Eduardo e An�bal Guer
J"eiro.

César Correia Bonta mIls
uma intarnaclDnallzlçlo

00 :catego,ri,zado árbitro algarvio
CI�s!ar Correia, 'que na época etn
curso já diriigiu (} encontro Den

Ha!lig-iViéj'le para a Taça do's 'Vience
dorelS das TaçlliSi" 'vofta a 'conhecer
nova internacionalização, des'ta f.ei
ta na 'quarta-fe.ira para arbitrar o

jogo Brugge-Ips:vLch, da segunda
mão da 2 ..

' e1Í1lninatória da Taça
U.,'E. F. A.
No primeiro jogo os ingleses

venceram p'Or 3-0.

Holel Balaia Penla
,

A!LBUFEIRA

Com o patrocínio da Corrussão

Regíonal de 'I'urísrno decorre hoj'e
a partir das 9 ih:or!l!s,:na Quinta do

Lago (Almansü) o Oampeonllito de
Go'lfe Inter-Proñssíonaís de Turis
mo. 'I'ra.ta-se de uma competição
abenta a todos 013 proñssíonaíe do
sector (hotelaria, 'lligênda;s de vía

gens, rent-a-car, ·emp.reendim·entos
,tur�s!Üco�, etc.), que constíturrã
também uma jornada de confrater

nização.

ATLETISMO
CORRE-SE HOJE EM FARO O

I CIRCUITO DO BAIRRO DA

ATALAIA

Decorre hade em F'aro 'O I Oir

cutto do Bairro da Atalaía, orga
nizado pela Casa da Oulltura da
Juventude em colaboração com a

Comtssão doa Moradores do Bairro
da Atalaia. O objectivo principal é
'criar um interesse não só nas crían
ças mas ,também nos mais velhos

pela prática desportiva, enquadran
do-se a fuilcla,tiiva na -perspectãva de
«-um desporto ao serviço das mas

sas trabalhadorae e da sua luta»,
ao mesmo tempo que íntegrarã os

partícípantes de todas as idades
numa haiSe de amizade-competição
-camaradagem. lO programa é o s¡e

:guin..te: das 10 às 11 h, 20 m, ,corta
-malto à volta do ibai,rro maisicuIi
no 'e f.eminmo; das 15 'hora'S! em

diante, S:arutOiS e,m altura, compri
mento, triiplo ,saIto, j'ogo da co,rda,
do ,lenço e 'e,stafeita.

BASQUETEBOL

'São 01£ seguintes o� jogos marca
doIS para 'este fim de' 'semana, a

-contar para os ,.campeonato'Si dilstri
ta]s:
Hoje, senibre,s, àSi 21,,30, GinásIo

-.os OŒhanen,se'sl; 'Faro e Benfica

..¡Farense; às 22 hüras, Olhanense
_ImontaL 'Fleminin'Ols" às 17 horas·,
Olhane,nse A-Olhanenls:e B; Faro e

Benfka-lÜIs< Bonjoanenses.
Amanhã, às 9,,30, Os: Olhanenses.

-IF,arens:e; às 10 ho'rlliS, Portimonen
se_Faro e Benf!ca.

Actividades do INATEL
no Algarve
Na Delegação do INATIDL, em

Faro (.Trav-eslS:a Oaetílho, n.v 35_2.0)
estão æbertas a'S inscrições, que ter
minam ern 5 deste mês, para os

campeonatos díistr'Ital del basquete
bole índívíduæl de ténis de mesa.

A fim de se dínamízar a prática
do coleccíonísmo, aceita-se tam
béma ínscríção de fiIateli'stas e nu

míernatas, para estruturação e

orientação destas aotívídades,

PESCA DESPORTIVA

CAMPEONATO INTEiR-SoóCIOS
DO C. A. P. DE OLHÃO

Decorrerá amanhã e nos días 9,
16 ·e 30 deste mês, 'O 1'3.0 Campeo
nato de Peeca Imter-eócíos, organi
zado pelo Clube des Amadores de
Pesca de Olhão e a que podem 'con

correr também sócios do Clube
Náutico do Guadiana, de Vila Real
de ,Santo Antônio e Imoreal Des
portivo Clube de A,lhufeâra. A 'com

petição far-se-ã entre as 8 'e as' 12
heras, no molhe leiste da barra do
porto 'Comum de Faro-Olhão,

Entretanto, o CAP de Olhão na

contínuídade da acção que tern vin
do a desenvolver,.. iniciará em bre
ve a construção de uma casa-aorí
.go na ilha do. Farol, a qual vkâ a
oferecer um ,grande apoio às, acti
vidade:s do 'c,lube,.

José Castel-Branco
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO COItAÇAO

CONSULTAS:

Z ... , 4." e •.•• leiras, àa 15
hOl'u e 3.·· e 5.·· feiras, às
18 horas, na Bua Baptista
Lopes, Z4-1.· Dt.8 em Faro.

Telefone 28184

Anda o Zé desconfiado••.
Ama o Zé dJescO<ntwxLo
P o�· aJchaJr œem'!ll1JSVœdJo
A Pi.blerrdœdJe die ag,om
�Receri;a que. vem!hœ œ�guém
Apnegoamdo po", b1etm:
«Lib,er,dœdJe, vali!-t,e mn,borra!»

Ess'6 Zé, muito ve.lhJim;ho,
, Qwe I1.II'l)dia, pelo c<1lr1lJimho
Já bœst<l:llwve C071COVadO
Em ll'Valla já aJc'Y1edJita
PoriJs¡ ;trœz COIl'l!8�O a ,d6lSldilf;!œ
De tfff sido SlermqJrr'e ffl1JgamadJo'.

Faz-'lhe g·'I'I1JYIJà;e cO!l1)fusÕJo,
Não cOYlnip'l"eflln!die a 'l"azão

• Da T!iblerrdJœà)e diesrt)l(lJimaJd,a
E PiO'!" V!fff já diVi.sóe:s
E'YIJtme as grrlJJnJdJes mmlUdões
Desta sua Pátria QlYlW¡cW.

Não esqwooe o seu pl1JSsœà)o,
De quandio 'era torr.ttwrado,
E ao �amvgnt{JJf' sua &orte
Recoma com armargura
Os que f+Orrœm p'rá SierpuJJtura
Torf.urœd!o'8 até à morrte.

Móveis para
r

_/
exteriores, -<t

t:em fibra �

de vidro

?fabricantes:

APM R. Convlinto da Sr.1J
do GI6rla 25
TBlef.63U9-LAGOS

O MAIS EFICAZ IMPERMEABILIZADOR
DE CIMENTO E BETÃO

PEÇAM AOS ESTALEIROS

V/FORNECEDORES«BETÃO

PREPARADO COM MELITOL»

AS MELHORES REFER�NCIAS DOS

MELHORES CONSTRUTORES - FA
CULTAMOS FOTOCóPIAS

Eficiência total nos trabalhos mais difíceis
Aditivos para cimento e tintas de alta protecção «EVODE»

«EVOPRUFE» - Betuminoso impermeabili..nte à base de
asfalto, de fáeil aplleação para aobertu
ras, terraços, empenas, etc.

FLASHBAND - Fita Irradiante de alnmínio adesiva para
juntas, vedação e impermeabiliza,ão.

PROVER Endurecedor doa pavimentos de cimento, resis-
tente ao desgaste, à formação de poeiras, a

alguns ácidos e ao salitre.
RAPID Acelerador de presa e estancar á¡uas.
MASTIC-FILLER - Impermeabillsante para encher bura

cos, fendas e assentamentos de vidros
nas clarabóias.

DISTRIBUIDORES GERAIS:
• •

TITO PERE�RA DE SOUSA
Rua de S. Nicolau, 41-3.0 Telefs. 36 18 05 - 32 2118

LIIIBOA-Z

(Ao X1co e ao 'F1ernando)

A ,mœdmugad;a owía nœque:�a es:

tTOJ�a 'ql/,/¡e, ljgw 'a MojPa ao' Bwn-
11e'imo.. Era U1'lU1l notbtle ,die fim de V8,

rão.. No, Cléu, o Ttuar e as 'f?!81treJas
€lrmm o cemá;r�o brilh()ffl,te que no's

cobria; ,6 ·no�1 f.aiZia p81'b8laJr, a 11lAim, e
ao� oWtll0�1 .que cœmmhaJIJam, ta
lando. e caJ'YIJtamdJo, e¡s¡que.c.endo por
vezoo, lJ.ue exw,t:Va. owtr.o mundo
œMm dJœqwei{¡e que., aIU, naqweile m.o�

memto� nóSl ,cornstt!I"Uíam.oiSl (es,táva
mOl8 b8bœdoiSl, aileglles" indiiifBil'em1!1es
ao mundio). O Xi.c'O grvtlav'a: - «Eu

œrruOl..,ve na;tulleza, ,11;U'YIJCa dJei'xarei
que a�guém '�e :desltrua, amo'-æ porr
que 'tiu éS! ·bel{1¡, é p'orr .is�'o que és

Sle.mpr:e .�guœl . . . que:ro alSI árvO'l'8SI ...

quero o 1'I'!/l,/Jn;dJo ... ».
Pœrœ itráS! fkav'a a MoUa, ficava

a footœ da Moitla, f�caJlJa.nn O�I t,oiroiSl,
.o'S! «colilralvæ,» as�lœdi()!8', o vinho', (lIS'

oSlaJ'/'<i.ldInhlllSl 'œslsa� e. OSI ]¡;orm;ens,
que fazi.am daquela noiltle, uma

«nootle _die�ets�>, u�a noiJtle de ,e.d?!f'ir
oœção. dOiS< \S'O(/'/)ho!8 ,e dUlSl :WJewœs do
iJrvcoll'VslC'Íl6'fIJtle.

P.e�a ootlradiœ forra, nô& caminhá
vamo�, uma81 verzeSi 'toldolS' ju;n;tos,
em g11Up.o', ,0I/,/¡t,11as oada um para o

BElIU ,lœdio, cada um B'YIJt:11egue a \Sii
próprio, œwsiB'Ybte.
No meW< dialS p'aZUllJras que no's

OIco,rrimm ao cér,e.b11o e que, griltlÍ;
vamolS1 UM p'ama o� outrO-'li, uma

vde£a ,CefYljtl11ail 6I11a eVÍlden,t,e: 'a von

Itlœdie de t11œrwsifolT'mar o mundo, a

vontlœde ,diet que 'eSlDe mundio, fOlSjs'e
um ,mundo dif,BiI'e'YIJte, a vo(/'/)t,œde ·de

que cœda: homem 'seja (t6'fIJha o' di
reMo ,dJe .siBil') homem.

Actualidades desportivas 60111 inler - orOIlJlionail
de Iuolma

Precisa secretária de Direc
ção falando e escrevendo in
glês, com muita prática de es

tenografia. Contactar o direc
tor René Moussault.
Guarda-se sigilo.

VELA

,ElsItá ,em pleno funci'onamento,
aOiSI ,sábados, domin,gos e fe.rfados,
a ,E'scola de 'Vie,l:a da Direcção Geral
dos Desportos',. instalada :r;¡as Qua"
tro Aguais:, 'em 'Dav1ira.

UNIS DE MESA

CENTENA E IMElA DE PARTI
CIPANTES NO TORN'EIO FEI

RA DE SANTA mIA

Organizado peJa AiSJSPciação de
Ténis de Mes'a de Faro, .,com .o pa
,trocínio da Câmam Municipal, de
correu o LII Tornei'o AJberto ,Feira
de 8anta Irra que regils1;ou a pre
sença :de 1'50 ,cOlIlcorrentes dos du
bas .os Belenensioo, C!lisa Pia, Os
E'conómicÜ's, e OpeJ"ários de Ltsiboa,
Elsltre.la e AJcadém:ica da Am!lidora,
Alenquer 'e Benfica, Académica de
Santarém, 'Alhandre.ns'e, Laranjei
ro, 'Beringelense" IMoura, :FareDise,
1P0rtÍllnonense Faro e Benfica Ta

\Tirense, Ná�trco do Guacll'ana,
[moDtal de Albufeira e Ar.t�stico
LacOibrigens:e..

NoS! primeiros Jugare,s d!lis'sifi
caram-lSe: ,meninais,: 1.", ülga Me
nesle¡s (G!lisla .Pia); equipas: CaSia
Pia. Seooor!l!S,: l.', I's:abe,l Padinha;
2.", Lígia Neve,s (ambas do Casa
Pia); e:quipas: Casa Pi'a. Infant1Js;:
1.0, :Rui Nascj,mento ('Faænse);
e,quipas: Casa Pia. Veteranos.: 1.0,
João Santi!li�o (Elsltrel'a da Ama
dora); equip'8iS: E'sltrela da Amado
ra. Juniores: 1.0, J05'é Barroso; 2.0,
José Robles ('ambos de Os Bele
nen1s,e's); ,equipaiS': .os Belenenses.
Seni:o¡re'S: 1.0, Mário Coelho; 2.0,
'SHvino ,silva ('amboS! do Operário);
3.0 José IBedro (.os Belene'llls!es,).'
Eq\üpas: Operári'o de Usiboa.

¡¡n�ar ven�e-se
Gom 3 assoaHl coz., c.

banho e hall, co� 0'Il sem

mobília.
Ver e trata:r na Av. Mi

nistro Duart.e Pacheco, 34-
_1.0 Esq. - Vila Real de
Santo António.

Anúncio

UM CONTO DE VEZ EM QUANDO

A Doite da revolução

Poema das duas caras
I

D£go-flJol& que .não .srãOl OISi ,=V08
[quem 'camta

AZ6I11t1a aIh g.e'YtteSl, l�b'e,l1tœi;-II)ms
[da; iLwsão;

A œu.ro:ra d€! l�b:e,rdade que jd "'�

[l(Jll)(Jfrlj(;!a
Só do pOllJOI nœs;ce., em flofT' de

[revo'l>ução'.

Il

'E
SlOI1'1'ÍU,
be'iijou,
pœr:mu
ml1JS f�cofU.

José M. Bota

O FBiI'I/,/,cwldo. a dJe,te,rrnA!nu,do, mo'

memto, ,dii>s\S'eI.' «Bol/,/¡ ¡i,l'ho. de. um

expZo11adJo" o. mEllU p'aIi! sempr,e foi
um, eaJrplorrœdJo E! ,ElIU lutarr6IÜ para que
ebe dJeriœe die QI BIer ... Ê pá! QI/,/¡am
dJo. lSIerrá w Rervoibuçã.o Sodailis,ta? O
25 de Abril fo:iJ ,dtura'YIJ�e uma noite
e '816 ,eS!tIœ no¿,te, se desl8le a no\S,s,a

R'evoih/,ção., UJ Rero.olução Socialiislta,
a 't'OrlrlIa:dœ ,dio po,de'¥' pela olas'Sie 0'P:e
rám? ...» - ,e alBI' palavras, dele
fkœrlJlYYlJ no 6lS'pœçol e no ,temq¡o: «E
8ie ,e.s¡tw 1/1.0li<t,e SIB. dessle a R'evolução
SodaUsltlœ?». E'YIJt(l'etUlJ'l¡to, o. Xico co

rrne,ço,u ,œ {Ui,la;11 e gr��œva: «,poils
ElIU 'SOl/,/¡ ,um exp,Zo(l'œdJo', por VsBIO es,
'tlaJ11fJ1Í SlermqJ,re. {]JO la;do' do,s explo'f'a
doSl, 'quero p6l11t6llWer à vamguarda
revoiúu.ciomá?iœ, aOls/ que querem
,trraJ'YlJSlforrmœr o ,mundo) œo.s q.ue, que
re:m o' fim dJCli eœpZoT'ação' do, hom,em
pe,lo hOlmem ... :..
A maJ'YIJhã u,Pl'Oxi<mav:u,-'s'e, UJlgu'YIJs

homell'Vsl pasiSlaJIJam por nó,sl, .u, ca

mi>nlhOi de maÆSI um diia de ,t,rœba�ho
e, aDgru,ns ,die nósl, tarr¡,bém íamo\S

dJal�, diaJ,queVœ noite wgi<�ada, para
mWllSi um ,dilœ ,die trabœlhoj die 'pro'
duçãol. Para; quê? Para que.m? Tal
v:æ rpara \Slolb'1'!erviv·er!

O s,o'l larvçœva 'OISI pri;meiros raios,
ple�a 6lsrt'rtadia. NÓIS! sleguíœ/'/w\S. e cam
tlÍlVamOlsl: «De pé 6 vítli.imalBl da
fOrmJe» ...
Foli uma novt:e. q.ue ma'7'lcou a

'YIJo.!lsœ villa, foi uma 'YIJoU,e em que
p'ewsJÚJmOI& que. é pOlslsÆv61l Sieif' lÍflJre!

O \Sol nalSloeu no. ho1'iiZ:ol/11te ver

melho, œ 1II,oiIte fvcou para ,trás e)
d€! srÚibi:t:o, ,œ ,reœUàœde da vidJa sur

gia-nolSl ae novo. Não Unha stidio
wmœ novte ,de lSIornho,. foi uma no,¡¡t,e
de vildJUJ, vii,da-81oll'Vho" por ce,rto,.

Cœ'YIJMmvOiSl, gritá;mo� e em n6s
uma !orrç,œ 'YIJŒS¡Cel/,/¡, a de vive.r como
hOlmlem., œ vontade de TtutUJrmo,s roté
à viltóriJœ !mal!
Larorœdio, 21/9/75

Jo'rge Soe,iro

João Pombo Lopes
Médico estomatologista
(boca e dentes)

Cirurgia Oral

Ex-Assistente do Instituto
Português de Oncologia.
Consultas diárias a partir

das 16 h. na Rua Reitor Tei
xeira Guedes, 3-2.° - Faro -
teW. 25855.

Vítima de acidente
de viação
Em ,Sito Jüão da Venda (Faro),

urna motorizada e,m que 'seguia o

sr. 'Manuel da .silva MaI1tins, de 33
ana,s, :cais¡ado, pedreiro, natural de
Querença ,e ·residente no,s: Clarea
netS, coUdiu ,com urn auto-Jigeiro de
carga, ,conduzido pelo Sir. 'Francts
co Oorreia, residente no Vale da
'Vienda. Levado o c�clomo:torilS\ta ao

HospLtal de ,Faro, ali veio a falecer.

Quinteiro
Caixa de Previdência e

de Família do Distrito
Abono

de Faro
Anúncio

ANTÓNIO GOMES PEREI
RA, naturaJI de Farelos, Giões,
Alcoutim, requereu a altera-

, ção do seu nome para ANTÓ
NIO INÂ!CI0 GOMES PE
REIRA, convidando-se os in
teress!lidos a deduzir a oposi
ção que tiverem perante a

Conservatória dos Registos
Centrais, no prazo de 30 dias,
após a publicação neste jor
nal.

Vende-se
Uma calsa em Faro, muito

bem situada e com frente pa
ra duas ruas, completamente
restaurada, a render mensal
mente- 3 000$00 e uma pro
priedade com quatro hectares
na freguesia de Monca:rapa
cho, terra nova e com um furo
de água abundante.
Informa telefone 24630 -

FARO.

ANDARES
Vendem-se em Monte Gordo
'Os últimos que restam com facilidades de pagamento

desde 290 c. Trata no locM R. Pero Vaz Caminha, Lo
tes 16�17 - Porteira ou Rua do Brasil, 63, Vila Real de
S'anto AntóniO'.

P.ara tr3ibalhar a meias em

horla à beira serra algarvia.
Tem casas de habitação e para
gados. Indicar experiência
nestes serviços, idade e pes
soas onde se poss'am obter in
formações e agregado fami
liar.

-

Resposta a este jorna:l aQ

n.O 831/75.

Comunica-Ise que está a concurso o lugar de auxi'liar de
enfermagem nos Postos Clínicos de Santa Catarina da Fonte
do Bispo, Conceição de Faro e Castro Marim da Caixa de Pre
vidência e A!bono de F>amília do Distrito de Faro.

Os interessados devem dirigir-se para esclarecimento à
Sede desta Instituição 'em Faro, até ao dia 8-11-75 p. futuro.

Faro, 29 de Outubro de 1975



JOHNALdoALGAR\IE
Concursos de obras
no Gabinete do

PlaneamentodoAlgarve Cães e moscas com fartura
IBRISAS cio GUADIANA!

EM noote de UTl1!l1J dais ú�t.imM SIe

.mWIUliS>, O'l.(/!JimOis um drœmœtico

æpelo fd.to! a!trooué,s¡ da Rádiio, em

que 81e dizVœ lb1e:r ne:c·eslSáriœ uma

vacina ant'¡'�rœbiJoa pœra evitar a

pe:rdillJ -de uma mtro" salvo erro na

cidœdJe <do Porto.
Supomos que a vœcina ,t.enha

œpœreciâo e œ mdœ haja ,�rildo. is'lIlva,
mlJJ& o tupelo fez-mo'81 lem,brar como
tem sido d6lslcurœdœ ·em mwtbaJ8 'ber
ras. Wesltœ Província e entre elœs
Vvlœ Reail de: Sœnto A11¡!iómo) a r8-

colño. de: cães VœdWiSI, e a fœci;lidœàJe
com que o CIJJiSlO OCO·rrid;Œ no Norte

poderá 1"epetir...,sle entre n6S!, devi.do

à œbundânteia de cães. à eotts», que
não ·tenlJe (J; ôeoresoer.

S·œbendo-se que a ra;q,va é ,t.rans
mi.ti;l.&1; pelol� Cã8iS1 e que es;teos uUiI

mamente não têm ,tq¡oo, qualquer
eSlpé.cie de cOlflJtroZe, nem sequer no

que: eoco ·a lilvre circulação, é .na
turœl que nos '8!UrJa, ,e a mmt;a;s
ouirae pBSlSO=, a pe.r.gunt-a receosa:
esltaremCJiSj sujei,t.oSl œo wtJœqU!e de

œZg·um cão raivo'SIOj saído de entre
IJJ& 'Zargœs ,dBZ·8IYU1AS', que vagueiJœm
pelalSi ruœ�l, na m-aio·r paTite cha/ur
dœndo nCJiSj reciip1lentBsl de lixo à pro
cwm dB root08 de colnVi;oo l'

guns ,stitio'Si, pBSpegando dal()1'osll1Js

ierroaôa« ,e co.n:spurcando 0'8 locaÍ18
onde poiÍ)$am1J.
Deixa!das, em parõe, em Vila Rea],

dlB Saaito AntóniO', pellJJS «fei1'a8l» de
Setembro ,e Outubro, ,têm-s,e muUi
p1!iJcœdo, como nas .t,errl1J8I viizim,hl1J8,
dando uma ideiJa de dMZeixo por
quœmto se: 'p1"ende a �s(UntO\sl 00 hi
giene e: swnidade, que .se impõe
œe8lœpare.ça.

Pe11!Sam08 que :seria; œgorra de
aCMlisle�har uma cuidadosa dJesin
[ecção âos; 10'cœiJs onde as fei'rf1.so se

realizam, ,b.em Gomo das árvore:s- e

doIS jardinl'1 da; Avenida da Repú
bUca;, em VilŒ Real de Santo Ant6-
nio, oll1Jde Œ8I moscas: prillwipalmen.
te lS'e 1JJC0tifa;m, de mo:œo a reduzir
na PO!8l8well a S,U(}, prol�feração e 08

n;e,f(J;8lt!o's efeito'S que a acampa..
nkwm.

No Oabinete do Planeamento do

Algarve, foram abertas alS pro
postas do concunso de saneamento
das povoações de Conceição e Ca

banas" rede de esgotos e sistema
elevætórlo, conetrução civil. A base
de licitação era de ,6281 560$00 e

foram apresentadas seLs propostas,
sendo a maio baixa de 5 349 400$00
e a maís alta de 6 178 900$00.
Foram .também abertas as pro

postas do concurso para adjudica
ção da obra de construção da con

duta interceptora de esgotos de
Lagoa, 'com a base de licitação de
2 434 670$00. A proposta maía hai
xa foi de 1982480$ 'e de 302600$
a mais elevada.
Para ser dado parecer sobre a

adjudicação, seguiram também pa
ra os servíços técnicos do Gabíne

'te, as propostas referentes, aos con
cursos de abastecírnento de água a

Albufeira (ampliação do ,sistema
Brejo.s TI (Patã de Baixo) e cons

trução da estrada de aCeElSO à esta
ção de tratamentà de esgotos de
Pontímão A baiS)e de <liCItação ·da
primeira daquelas OIbr8JS era de
1 350 000$00 e foram apresentadas
duas propos:trus" urna de 1 150 000$
e outra <te 1 449 779$20.
Para a segunda foraim apre'sen

tadas IEleis propost8JS, 'sendo a mais'
baixa .de 1 959 21'1$00 'e a mais
elevada de 2 860 641$00. A baise de
licitação 'era de 2 869 537$00.

POR FAVOR, MENOS
BARULHO!

Dizia há pOfU;CO' um jornal, ,tam�
bém dOl 1'Umt!e do PaÆ&, que pa.ra
«!fazer .cumprir (J;SI dispwilÇõ8\S1 em

vriigor q'lWlnlto, aO! WmMe máximo
permiJt,ído de inttm;8>Vdaiœe de ruídolS'
prolVO'cœdo!sl pelo s/Í,sll'ema; de esc.a'Pe
dœs¡ V'iJafurŒ8, O' Comando, ¡j1J) P. S.
P. de Vila Real, agOora do:tœdo <de
meii08 ,tlécn�co's CllpropriaOO'Si, 'Vai
procteOOr a uma atenta; fiSlcailização,
'IVa oeTifleza de qU!e ,tal med�œ(J) me
recerá 01 me�hor (J)co�hfJmentO' œa
população 'em geral. Ante.s, porém,
e pa..raJ que entretamtO' 081 coll'lldu'to
TIeS pOSlSlann 8iUJbmet'er I1J8 ..sMaS! via
turaJs\ a; um ,t6l8te, para corrig-in'
eventuaÆ!li anomœliialst nOIS' re.s�ecti
VO\Sl lS!i8It'emœs de e!8ICape, vão ISler
colocados à �osli!ção, para œqwe.
le efeiJto, ·em OkavM, Vilo, Real ,e

Régua, b1'i:gœdas munidJas de ap'are
lhœgenn œœequada».
Ora, œqu� e81tá um.œ determinação

cuja ohega;dai ao A,lgarve em. paTlti
cular e a; Villa! R,eal de S,anto Ant6-
nvo em e.sipe&i;a]" f�camo!8' agU!ar
dœndo co,m grande inOO1"oosle, na
medida em que o ·deml1J8iado ruído
prollJO'cado pelos veiculoS! a; motoQIT
00 há mu.;,tOl 'Vem 'tiTll1lndo o sOS18:ego
às¡ p'e8lSl011i8, até m8\S1mOl 74a'8I hOfT"(J;8I
que se ,wNguram mais indicœdœs
para dJorrm,£r, tornando-.s'e no· pilar
dJo� pesilJidelo'SJ.

Em muito maiM número do que
0\S1 cães .tJemo'Sl agDITa ,(;<œl1'!tbém ,(J)8

mO:SICI1iSl -que, ·em sœldo' de «fim' de
el81tœção», .sIa notam um pouco por
tOIOO œ parte e d;emœsi;wdo· em al-

,

NÃO AOS CAMJNHOS DO ODIO,
A

DO DESESPERO fi DA VIOLENVIA
A DESCOLONIZAÇAO dos terri

tórios de a}ém-mar, é um fac
to ,cnnsumado. Jamais alguma for
ça do mundo poderá deter esse pro
ce¡"so Msltórico. Resta-nos agora
.¡¡alvar este «,cantinho» de 8 900
kms. de extensão.

As desavenças ideológicaSi, as

ambições pessoais, devem ser rele
gadas :para um plano secundário.
No meio de toda esta balbúrdia e

incompreensão, te,mos de recanhe-'
ceI' que há 'vândiliIOls! à sobta. O cri-

Vende-se

me, a violência, a ,desordem, f,arão

parte da ·civilização?
-As forças armadas de quaLquer

país., irmanam-s'e na finalidade de
o defender das arremetidas do ini
migo >interno ou 'externo., No seio
das nossas Forças .A.rmadas, ja
maIs deverão existir dtvisionismOls,.
Sobre os seus ombros, pesa a res

ponsabilidade moral de 300 000 jo
vens portugueses .em armas, filhos
do povo e defensores do m'esmo po
vo, da me¡..::ma Pátria que nos viu
nascer. SOibre os ombrps das' 'F:orças
ArmadaS', pe:sa a grande responsa
bilidade moral de defender os di
rei'tos de dois milhões de tra;balha
dores portuguese·s. São eles que
mantêm o País de pé, pois sem

clai5\se obreira, seríamos todOlS! iD.!fi
nUamente miseráveis. Ouço por aí
dizer que ,tudo é obra de uma pe
quena minoria, e pergunto: Onde
'f,e encontra a maIoria? Quem de
seja ver o País mergulhado no

cao,s, na anarquia? Creio que a
maioria do povo português é aman
,te ·da p'az, da harmonfa, da con
córdia.
Neste momen to pertunb8¡do e

gra\'e da nossa história há que
encontrar soluções válida's, cons

truti:va;s, para a ,re·solução do,s nos
",os proble,mas. Portugal, <como
membro das Nações Unidas, cum

prirá o seu dever de deS':coloni-
2lação. Por 'conselguinte, as naçõ'es
civilizadas também têm o dev.e,r de
ajudar moral e materialmente o

pOlVO pOl1tuguês na 'sua luta pela
sobrevivência.

11: preciso que se satba que o povo
portugu'ês não é consiUtufdo por
bandos de as.::,assdlwS!. O :povo terá
que venoer três batalhas: a da pro
dução, a do desemprego, a da ex

pontação dos nossos produtos, bas.e
primordi;ilIl da Nação ·que se quer
livre e independente.

J. M. P.

APM
R. ConvenIo do 5r.ft
do GI�r1o" 25
Tele'.63179-LA805

Da�(}S
à vejaAndar de pesca

e IS motor
em poliester
reforçado eom

fibra de vidro

recreio

Compra-se em Vila Real

de Santo António ou Mon

te Gordo.

Resposta detalhada a es

te jornal ao n.O 834/75.
Oonstrufdo8 por:

Os incidentes do último
fim· de . semana em Faro

Bom�eiros Volunlórios �e S. Brós �e A1�orlel:
O desentendimento desnecessário

D A OomÍ818ão InSltaZ,adora do Hos
pitœl ,de Faro" rece>be,mCJiSj 'o

s'6Iguinte comunicado:

A comissão instaladora do Hos
p�tal Di'strital de Faro, corre!s'pon
dendo a;os Í!Il!úmer013i pedidO:sl de in
formação e na intenção de evitar
boa.tOos que ampI:i,em incOorredamen
te a's¡ incidentes regis'tados nesta
cidade na n01te do dia 26 e madru
gada de 27, entende is'er ,seu .dever
informar que:

1 - A}ém do 'S'erviço, no:rmal
mente interuso ·em todrus as noites
de ,sáJbado para domingo, foram rus

'W[,tid01?, no hanco de urgência com
feridars incisiO-co.ntusas, de pequena
graNidade, 'escor�açõe'S" etiliismo.,
contUJSõe�, al:gum:as; suspeitas não
confirmada;s de fracturaJS, 'etc., 16
pes."o81�, de ambos os sexos,; 2 -

Apenrus três: dessas pessOiaos fIca
ram internadrus: uma deIas com

fractura !Simp],es' dos pés; 3 - Ape
nas uma fOoi' operada de urgência
pelo o.Í!talmologista hOISpitalar e in
,ternada com prognó,,uco muito re
servado.

Lote de terreno com 114
m2 no sítio do Matadouro -

Rua Projectada, com água e

luz a pouea distância, pró
prio para 2 pisos.
Nesta Redacção se informa.

Inácio Fil-6pa Oorreia

Bombeiros, 'bombeiro's voluntâ
rios, 'símbolo de abnegação e he
rOÍl2ffio, homens devotados e humil
des que, 'com o rusco da própria
vida, tentam muitas v'eze,s salvar
a do iS,eu semelhante, QU os 'seus

ben's e, quantas vezes, mal cOlm

preendidos. E é exactamente essa
má compreensão., que ,leva a que
homens ·com o m,e¡g,mo idea;l s·e con

frontem ·em idei8JS, não analisando
quais as mais; 'coerente!s e mais vá
I1dru5'.
Vem iisto a prop6s1to da obra, a

tOldos os títulœ notáv,el, que um

,grupo de ,bombeirOIS jovens que um
di:a pensou ,e muiito hem real1Jzar,
levamtando a corporação :que na al
tm'a andava pel8JS rurus da ·am.ar

gura, obra 'em .que ·empregaram to
do o seu esforço e :com a qual 'con
seguiram até hoje aquilo que até
então nLnguém !tinha 'Ousado fazer.
Aliás, os f·rutos desse ers.forço ,ætão
à visita para quem os :quiser ver:

um quartel ,como ,talvez poucas 'cor
poraçõe¡¡¡ 'tenham. na nossa Pro
víncia.
M8IS estes abnegados rapazes não

vão ficar por 8iqui ou, pelo menos,
se Os dei:lmrem prOlsseguir, aLgo
mais farão. Porém quando tudo
corria pelo meIlhor, eits que·, ·como

não podia detxar de ,ser, aqueles
'que nunca ajudaram se põem a cri
'Ucar, a mv·entar ,caLúníæs, a arran

jar um clima propicio a que OIS
hra\'os raJPazes 'abandon8issem a

:sua obra que, além de meritória,
deve merecer ,toda a considera:ção

MÁRIO SANTOS
MEDICO ESPECIALISTA

DO INSTITUTO PORTUGU�S DE ONCOLOGIA
FRANCISCO GENTIL

DOENÇAS DE SENHORAS

Consultas: Outubro, 25; Novembro, 8 - 29; Dezem
bro, 13 - 27, marcações pelo telefone 42378 - Monte
Gordo.

Consultório: Rua 10 - Monte Gordo, junto aos apar
tamentos Monte Sol.

Faro vai ter infantário"
lar de enfermagem
e hospital geriátrico
A COMISSAO instaladora do Hos

pital Dístrítal promoveu uma

reuníâo em que parttcíparam ele
mentos da melsa da M�sericórdia,
da direcção do Albergue Díetrbtal,
e do ,Re.fúgio Aboim Ascensão, da
Comílssão Admíníætratíva da Caixa
de Previdência ·e representantes do
Município de F'aro, da União do's
Si'ndi'catoISi e do I. ·F. A. Social e,
na qualidade de observadores, mem
bros da Comlssão dos 'Moradores
do Bom João encat'reg'ados dos pro
blemas da prírneíra infância e da
terceira idade.
Foi referido, quanto ao Infaontá

rio, 'que as instalações do Refúgío
Aboim Ascensão serão 'cedidas e

posteríorrnente adaptadas, pelo aro.
Garrido (Ugado ao I. F. A. S.),
tendo-se acordado em que, por ho
menagem ao benemérito farense a

auem tanto írrteressaram as ques
tões da rnæternidade e da infância,
aquele fícasse 'com a desLgnação
.pe Refú!;io Aboírn Ascensão.
A fnte,g-racão jurídico-admi'nis�'

tratíva será fetta dentro dos 'esta
tutos da Míeerícõrdla de Faro,
corrstítuíndo meio,s de vívêncía eco
nómlca as verbas cedidas pelo H'Üs
pital de !Faro, 'congeladas para ease

efe�to pelos cinco sectores sócio
-proñssíonaís, de percentagens de
trabalhos prestados que deveriam
receber: um 'subsídio mensal ou

anuai da Mfseri.córdfa de Faro e

uma retríbuícão de servícoa por
capitação, a estudar pelos Servl'ços
So.ciais, dos utenteS' do Infantário.
Sobre o lar de 'enfermrugem, to

mou-se conhecimento de 'que 'O edi
¡fido da Rua de São Pedro, cedido
roe!la co.miss:ão adm£nistrativa da
CaIxa de Pnevidênc�a de 'Faro, por
troca 'com o antigo internruto psr
IquiãJtrIco,. ·está ã d�s:pos:i'ção do Hos-

'

pital de'�lde o dia 15 de -Setembro

para a instalação ,do lar.
'F o r a m 'considerada.s diversas

ob;1ervações emanad81s: da direcção
do AlbeI1g"ue -Dis;trital,

.

do Instituto
da Fanú.u:a e A'cção Social 'e da
comfS'são inlstaladora dO' Hospital
de Faro, que vê Os seu-s 'serviçOl8
de medi1cina permanentemente blo
queadoS! 'com doentes da ter,ceka
idade ais;seirtandOl�se, como hipótese
de ,trabalho a 'confirmar futura

mente, a tralllsformação do Albe'r

,gue lDisltrlital num hOlspitilil geriátri
co. Fi!cou prevista a 'criação de
uma secção psilquiátri;ca e de i!]lter
namento periódico, para indtvíduos
encontrados em s.uuação dificil.

Eleições no Sindieafo
dos Empregados
de Eserifório e Caixeiros
do Distrito

REALIZAM�SE 'em 8 de's,te mês
as e.leições para a direcção do

Sindicato Uvre doo ·IDmpregados de
IDscritório e Cai�eirOis do Distrito.
Conta�se com dua¡s ,liSitas: a desi'g
n:ada pO'r «A» (proposta pela actual
dire'cção) e a <�B», apresentada por
um grupo de 'sócios e que s.e i'den
tifica «por um sindicato democrá- .

,ti'co ao IserviçD dOos trillbalhadores»
'rendo prO'movido uma conferência
de ImprenlSa na quarta-feira, na'

I"ede do Sport Faro e Benfica.
<Da ol�sta «A», fazem prurte !SÓ

cios 'que têm acompanhado o ,tra
balho ,sindical desenvolvido pela
8ictual direcção.

do povo de-,Jta terra. E aJSiSim, ca

luniando cOIllSeguirarn que eles
saí'ssem, 'que rubandon8JS,sem a sua

obra is'em e:star ,tota;lmente comple
ta, sem terem ainda adquiriido a

ambulân.cia 'que estava nos sem'!

proj'ectos.
Um tanto i'ne,speradarnente, \Sur

ge na fo.rja a 'criação de uma co

mi:ssão que, ,sem ,ter cnntri:buído

nadill, sem ter dado um piliSSO is:e

,quer 'e 'sem auscul:tar opiniõelS, to
ma posse, por intermédio do gover
nador -civil e em mui'ta gente fica
no ar a dúvida ¡sabre ,quem elegeu
a comissão, e ·se será e],a capaz de
cont�nuar 'ruqui'lo que os outros vi
nham fazendo., ou ·só virá a apro
vettar daquoilo que OS outros: fiz'e-

Para além de uma radiosa imagem de juventude, teremos à
vista uma nova estrela de atletismo? No campeonato europeu .

juvenil, em Atenas, Brigitte Holzapfel, de 17 anos, matriculada
no ginásio de Krefeld (República Federal da Alemanha) reve

lou condições para se tornar uma sucessora à altura de Heide
Rosendahl e Ingrid Mickler-$ecker, que há alguns anos eram

as alemãs dominantes no pentatlo. No Campeonato Europeu
de Pentatlo, Brigitte conquistou, com 4 450 pontos, o título e no

salto em altura alcançou 1,80 m, assegurando-se o 3.° lugar. Os
dois êxitos, no entanto, são considerados apenas como escala
intermediária. A sua grande meta é Montreal, onde Brigitte,
quer conquistar, em 1976, nos Jogos Olímpicos, pelo menos uma

medalha. O seu problema mais difícil, até lá, é o exame de
conclusão do curso liceal, que só lhe permite três horas por
dia de treinos, pois o resto do tempo tem que o dedicar aos

estudos.

ram..

Cá ·esltamo'S" cá veremo·s e oxalá
que 'do mal o m'enoo.

Joœqu,£m Manuell Dia08

Vende-se
Traineira «Praia dos Três

Irmãos» 'com rapa ou sem rapa
e Enviada «Rio Marim», sem

motor. Trata Reinaldo Grade
Rosa, Rua D. Carlos I (frente
ao estaleiro) - Portimão -

Telefone 24621.

À BEIRA DO GUADIANA •••

QUANDO o jogo terminou, os

rulentejanos abriram 'alas pa
ra os a],garvios isaÍ'rem do campo.
Aconte·ceu e:m ·Elvas, no domin

go. Havia muito tempo Ique um

,grupo do Algarve não 8e des'locava

àquela 'cidade, na fronteira luso

-,�pamhola. A recepção foi magni
fi'ca, o jogo, segundo a opinião d�
es:pe,ct'adoI1es, «um dOiS mats :bri-
1hantes a;té hoje reililizados no IDs
tádio Municipal de ElvaJs,». Os nos

sos «:Leões do BaIrro», de Vlla Real
de Santo António, empataram 1-1
com QS «.A.cadémfcos de Elvas».
O œtádio eJS'tava quase chefo, a lu
ta foi renhida, o ambiente verda
de,iramente de'sportilvo, o jogo lim-

po. .03 alenbejilinos; ofereceram ao

grupo algarvi:o um jantar de des

pedidru, nUilIl: 're:Sltaurante da cida
de, e prDmelte.ram. vir a Vila Reilll
de Santo António em Dezembro,
«para um desempate». Não há dú
vida o.s nOSSOSi moços 'estão a jogar
cad� vez melh'Ür. E o procedimen
,to dele,s" de,ntro e fora do eampo
da bOola, deixæ a melhor das im

pressões. Parab'éns, «:Leões:» ... 'ain
da havemos de ser cilImpeões!

por Dom Carlos

apoio, incentivar e orientar, cri'ar
opontunidad�s para wn dæenvol
viment'o são, pois :só ruas·im podere
mos ter um Portugal meIlhor.,
Tem 19 'anos, nrus:ceu em Vila

Real de Santo AllItónIo, chama-'Se
José Manuel,SaluSltrano Vie,gas Go
mes. 11: um ·«emi.grante retornado»,
tendo estudado em Parils., lli um

jovem artista ·que \S;8 dedi'ca pre
sentem'ente a uma '«pintura de fIoo».
·Trruta-lEe de uma técnica pe,lo me

nos aqui ainda desconhectda. Faz
wn desenho" um 'e·sboço de linhas.
Por dma destas aplica, a poucos
milímetros da tela, dezenalSl, c·ente.
naos de metros de fio&. :São, 'afinal,
«quadros de fios». Parecem lI11e·smo

quadros ,tridimellls;i:nnais. A sua pri
meira apres,entação. ao púhlIco foi
no antigo Hotel de Monte Gordo,
agora chamado «Albe'l1garia Monte
Gordo», 'em 23 deOutubro, devendo
e'ncerrar a 7' deste mês. 'No dia 8
pode·remOiS v·er a mesma exposição
no Posto. de Turi:smo vila�realense,
até 23 do corrente. Não œqueça',
caro leitor. V�mha ·ver. Ficará en

cantad'Ü. Vamos apoiar o Jos� Ma
nuel. Mere'ce. E é um dever ·que te
mos mesmo de ·cumprir.

[amoanha [onlra 01 rol�OI
em faro

Con.uU.. com mar

c.çlo à. 2.a., 3. II, 5.·'
e 6.11 felr•••

Sempre dilslSie e nunca me can

sareD de dizer:. ternos', ne'Sta nos'sa;

mocidade, valores extraordinários,
tanto no 'CaJInp'Ü do desponto 'como

no. das artes ·e ·letrrus:. Conheci-'Üs
em Tavira, em Faro, em Portimão,
'e a'gora a;qui, nesta bela viola. à bet
ra dO' Guadiana. E haverá tantos
ma�3 em todo este Algarve, para
não ir maIs longe. Diss'e 'sempre ·e

jamaiis me can'sarei de o dizer, é
um autêntico crime não fazer tudo

que ·esteja ao nosso alcan·ce no sen

tido de se ·Ilhes oferecer todo o

«as [)eficIenteJs! da;s Forças Ar
mada,s declairam ,s:olenemente que a

sua luta a;ss;entou e assen:ta apenas
na deteI'p1i:nação férrea de Ise liber
tare.m drus garra.5' da ,caridade, da
subsilstênc�a, através da esmola e

deIxarem de ¡ser, de urna 'v·ez para
sempre, 'sus'tentãJcuIQS de uma 'bur
guesia 'exploradora» - lê-se num

artigo publtcado. no órgão daquela
aSiSociação, '0 «·ELO dos :Deficientes
drus F. À.>< de 23 de Outubro.
Os moços 'que regressa¡ram do

ULtramar sem /braços, 'sem pern8¡s·,
sem mãos: ou se.m pés, outros mO'

ralment€l decepados, tamtos CruSOIS
sem promeJSiSa de recuperaçã'Ü, são
uma divida que todos nós temOis. de

pa.gar. Todo o 'sacrificio que fizer
.mos, ,não chegará para i:gualar o

deles.
N AO !só na ,capital. algarvi:a, comoum rpouco por 'todo o Algarve,
a poluição sonora é um sério ruten

tado àS! populaçõe·s, em ,grande
parte cauoo,da :pelas motDrizadas e

por indivíduos sem escI1Úpulos (e
diríillmos LSJem profisg,ão" d8¡do que
toda a noite deambulam pelas
rUaJS1). IProcurando corre:sponder a

um 'le.gítimo anseio mormente das

d8JS·ses trrubalhadorrus. 'que Itêm .di
reito a um necessário deS!canso, de
corœu no Governo Civil do [)istri

;to urna reunião para ·e·studo ,das

m�dida:s mais 'conveni�ntes. Part!'

cíparam nos tra;baIlhos elementOlS
d8¡st comiL"ISÕes de moradores 'e oda
P. S. P., IStendo deIiJberado prDmo
ver primeiro uma camrpanha de es

clarecim:en to e de ohamada de

atenção dos utente:s das motDriza·

das, tarefa iem 'que se 'empenharão
as comissões de ,mor8¡dore:s. Numa

segunda faiSe, haverá 'Operações de

fiscalização do. trâIlJS,�to, visando

elSipe'CÍilIlmellite 8¡S motoriza;das com

escapes ¡LVrel.Sl 'em que participarão
forças da Palfcia Militar e da
P. S. iP,

DOENÇAS
DOS OLHOS

J. C. Vazão Trindade
Médico especiaHsta
Rua Dr. Manuel da Almeida,
n.o 2 .,J ••• A - Tele'. 22941
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o melhor sortido encontram V. Ex.·· na CASA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA DOS
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